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ÂpS\Ç0'$S'pS','ASáí(iNANTES ' ^  ^""■"''  P^^^"»-  ns» parou nesae ponto 
"   '  ' '      —foi  além—fez  propaganda de resiateocia 

' Expedimos elroular a todos 
om ocMaoBiaasIgaaateai oom a 
cJentaik'de «eu debito» Eiedtndo'^o 
f«eaKiéétlvo"ik^'Kitidieneo^ Por 

'^IHO pi*oventiuoa .AO» meamoH 
•eattoreaque'dei'liide Janeiro 
em diante'! Hò i envl^remoa o 
*'C(»rrelo Páuliatauo^ AqueU«« 
qae tiverem aaldado »», ,auaa 
oonbuitttâ 31 de Dezejnbro. 
'-Oilmporte das a^Hlf^aaturas 

cte^^^jl^ft^^ remêttfdo, pçlo^oor- 
relOvipote oSo"'temoH oobrado- 
rea no Interior. 

(10RREr.:M£lSTAN0 
3 S. Paald, 18 de Dezambro. 

Edtra o BíOMô de S. Paufo e a Gazeta L%- 
hfírol, folha do gorernó, abno-se finalmeate a 
Inta da doatrmu. "'^ ^ 

JJL tardava., Ifo lúésmo partido uso podiam 
parpa^neoer por^ muito tempo, em pazi duas 
foli^fts avítantando' prinoipios diametralmen- 
taiQppoitoi. Uma, auctontana por dever, ou- 
trftj r^Tolooionaria por conTenglo. ^ 

/■y^.;\A"Éf»íí'(al£)6H^aí/:ro'mpM 

.'■-, ;-.■ ^iV^íraiioiivll-a'i:,'..;i'^'..-'"'":>-"';, -',.;■''■;."■■;'■;:■ 
,. ;.■■ . "«^ayjJiie^i .ao . terreno' das illegalidades,' 
"..'...'iu' paixSu'popáláreBÍV'>^'^''^i^^^.M^P^'.^^ 

, :;, ::t'riotiamo.  :/.,.^:!.21!.^1:UVMJ--^--'--;- .  ".■'.,.;■■''■■ 
,'-. ■ «Se'; atyay^aincwv^um'jamdo.excepcional 

- -  ' em qaè',^;pyopViédàde se,yaê tornando instai 
■Tôl' -.^pejV'i^riieQio', qppósta dè,interesses.que 

"■" !'tó''.n^,;f8a]^alt6rüÍ3am. áós  prjncipioá.dapif- 
■-■ ■" damr.í^Mp ventia á;imprénBa, p'QÍòràndO;a.si- 

■ ■■.''■■ .tüiçfióvéin .Vèz/de; encaminhal-ájp.rudente^^^ 
•;iMate,';8àon4ir .ttorpa' ólementoa dè jertiirlía.-. 

'r. :■ .'     ''iMitn ' íarpmiãi' nrta.   riiin nnnianinH nm SÒ- 

c&e«,  em^detrimoii^da aavaa publioai acon^ 
-,  "'inblwidOj'aimJiKJda'dM/flohi^eiaifflouldadea ao- 

-'■:' hrào'Saininfio da admnÍ8tráçaò;i^   -.]. ■...; ,,, 

\ ■*È'%í'èííár"maÒ"■■■forte ■■as'-'agitacaas: qne 
■■:;,. pretendem conter,'' íilargár ò moviineQto.per- 
■ .■,.  tarb^õrque intentam rep.rimir; iaso de dea- 

pertax.'.pas.masaas populãreBá;tendencia para 
.-• r -a-inaurreiçaó,. que; se hoje'levanta-se em de- 

'■   '     fòia ^a oanaa da propriüdáde','\áináriha"piJde 

no terreno da dlegahdadL, e quando apparu- 
QOram na praça publica aa manifostaçdes 
praticas da accordo com is idóos propagidaa 
com auctonddde ptctidana, elle applaudiu-ai 
oom aqaello ardente onthusiaamo, que a pri- 
meira Victoria sempre desperta no animo dos 
sectaUio^ mais fanatiooa da uma cauaa 

Daquelle dia em diante ou o govorno dei. 
xaria da ser governo subfnettendo-ae a re- 
aistoncia do Diarto ou o Diarto teria de re- 
troceder da resistência atá chegar de novo & 
legalidade^ subtaettendo-se 90 governo 

Durante algum tumpo duvidou-se si fOra o 
governo o- submetttdo si o Dtario, 

O governo oonservara-ao impassível diante 
da resistência de Araraquara, e o Duifio 
continuava a publicar artigos jastiãoando os 
actoa da solerana vontade na falta de lets 
garanitãoras e dá juizes sem defeitos e vi- 
oios^e raça 

Reproduzem-3a, poiém, os mesmos aconteci- 
mentos de Araraquara ao norte da provincial 
—na cidade do Jacarohy, eatao, quer gover- 
no, quer Díano, mudam de physionomias, 
variam, do,,attitudesi. perfllaoi-se, movem-se 
no mesmo'sentidoi -e parecem marchar para. 
o mesmo ppnto.attrahidijs por uma fòrçàirre- 
sistiveL "-''"''-• ■'"'■;■■ 'V: . j'.'■' ■ 
■ O governo'empenha-se em, vingar .a lega- 
lidade ■Tiltrajada'adopiaodo-medidasdoforga, 
e ò Diàríò áppiãuda'd'governo e .apoia a le- 
galidadõ'-ã,m,'Jacarehy. com .6 raeamo ardente 
èathusiàshio cóm queaapplaudira.e apoiara 
nà^véáperaa^resiátenora^do povo ém Arara- 
quarà'.!''". i-;■■.._.■'■,'■•■■.■-■■■.■; ■■ 

. p,';governo.'armou á autoridade contra a 
propaganda .do iíiaw.0.0 "ilíario^arremésBou 
para'JoQge'aB armas da resistência paradei- 
xár 'passára- autoridade' em. triümphopor 
entre a multidão siiblévàda ao grito da vin- 
gança social—denfe^oi'-iiejiie, slho por olho! 
.0. Diário- jà estava .flubmettido; mas era 

necessário'ainda corrigil-ò.severamente déanr 
te da mesma opiniso qüe.ae illudíra com suas 
doutrinas ánarchicas,':", 
..Eis ahi' a explicação dovartigò da imprensa 
offiòial."       . .'      \   ■ ■, 

..•€Írg^er-»^raelí^V.!^r^áuidò,.::,-n'.^ 

.,',peroufl^flm''nito'i)0tóiilnín'-'.6m'tae'3'sitúãÍ!^^ 
Snéllgà ■  '   '--'-- ' - 

)latria 
iliii'a que ■ ainda horit,em;-pròolain£ÍTáma 
itria'dB;B6apqdat*i»,''':Y"^'v''".'^'f,V 

■'■', '■ ata tém o direito,'dp'','-;.,àèsm9j:aíi8ã^^ 
.   dftde'proclámando.diaTÍ&mei)te:aiooavenienoia 

da  reaiítenciaaàbiáPtén^ò-por ■•divisa esta 
'.' hoiTÍTeV.'86ntéilç!i ;"jj.'^ _._-", 

Deilàre-ae o,flÍarw;em'oppÒHÍçao si.daseja 
'-'-■■'^.-.-  /ot)o'neã>^na'pt'ríUe;áó'òrgM aspai- 

':.■,   KflM''!(jáftM'tàresnoíerreíi'o'd(w:íi%a^ 
"ApOttr.o goverao.e aoimeamo'tempo acon- 

'.   i8lliff|ínáTÍmento'8'popniárM opntr^^    ordem 
■ ':'''6BUbeiS!iiJa:e auBtentadã pelo, mesmo gover- 

';-■■■'-■', ná-S^^coÍBM-'irapo^^ 
das liunltifnèamentè por hóména dé.convio* 

': rOiíÍMiõextremoúopiniáaB na.questão do 

^'.•r ■.V^fllemflító»rtim>>''-''^i V;'^^v 
fv"'A^'''eitó""P«nV''"°So"';pòc[6rim^^^ 

'ahiiirdaíii/nám. cenaurálro^por-adoptar um .dopta 
intérea8'es prògr«ninia!;'inoonoiliàvel- ííbm ;<js intén 

■';;:::;:ptptid»riii^>^^ 
'•<  J. '—  '•-'■'   ■'      --•  ' ■• '- "' ' '-— 

■•i. 

'talaMtKÜDMta BWKtonf.painval • fMl!,'^4"P 
'iki>«Uj»'«éMLá'faM^'4MaprÍMMr:a-aarpo.':- 

dora còrrecçap:- 
-.a Afinal,:-tanto -ó' enthusiaamò por uma 

oáü8á'{3" escravocrata) 'impelle. as.intençSèa 
mais pans (da^,gent,e,dp:,pi,ána)', aos extremos 
devumj perigoso i fanatismo, afinal veio por 
ura jogo BasBi'forcii, soberana', (vontado ■'popu- 
lay'''d9"--'Afaràqúára) poma'■■unida ■ áalvaçao 
possivel aos direitos, dá honçaVdajroprieda- 
de,'d,a>fãmilia,;'davida'I »'.■'■-"■■■-:■ 

: .« Pròóúremos salvar, nSo individualidades 
que;pas8am,.ma8 principios; qiié por muito 
cardeaés do nosso syátémá social, nSo'hSo de,' 
aem'.iim protesto,' floàraraercô de,umas põ- 
queninaa explpB3BS intarosaairas—que nada 
ordanaiui maB:qae tudo perturbam. 

i '«■ NflP'se trata de, um perigo,reinoto., más 
de Ufa elómentò de perturbação jâ láteüté à 
que;pratánde.ganliar força .na idirecçEto de 
nosso movimento social. 
\-i A violência, prenda-ao.'a' que causa fôr, 

nunÈa'sofá "expediente, que o patriotismo 
aconselhe, .ou orimeiiqué.a lei deixará im- 
pune;--:' ..^-- ■ •.    ■■ '■■■■;;■:■:■■ 

■ 5,0 governo .Mo. transige,- »y 
'■'i O ijíario de S.Páwío, está intimado :     . 
,',Q_,'goperrtb..liáo transige.■       ■   ' ■ -j 
,.. Agora o que fará elle-BioVío de'ioda essa 
bagagem de colossal.-elqgUenoia com'^i'que se 
premunira pa.ra,aauaviagera .do propaganda 
de reaisténcia atravez do-paiz agrioola í 
■ I.,;,.].;,;-/   .- -i^-A:::-.--:   .::■■:■- ..;■■<■■;■   -■■■'■■■ ■■ 

MÜmm 

*M1 

-iJii.. 

/i^,«9itfi"-y<M>' 

iUi&Mffe-a )■■.,:> 

 . Í.BPÍ» filha fa papal 

fãittniMr'M«'tHmiwr'>. 

«, bMllfuJ 
.->;-:i.i.:u-:_i"- .1 
 "ílfc/ó" 

íé-dfciíollóldádí do ir. Alberto •!!»-«(»: MâtU Brei- 

.; ■■«,Ttnho noÍiaí*i uríiattt, a flommuDlatr-llio • »6 
peiÍD tü8-lo da vivuroí; a et ran mat anal ai ioda- 
DaDdantai d» niDhá vontida-impadam qnaaeaon- 
!na"!íiSi-;>«aLi»«» 4o'ar.< OabTitl oarTBt,' oomo ■ da 
.ji.a«amoi^as.^-,„^-^v»--,, ■■.. , ,-.-■;; 
"?I«ViÃ,>.oàad.,a«lW'íST«»|-«to-^ 

- ■i'.-'r-'L ■,'■■.-.■.■.-■'  -•.'■       -€'BDINV    .,:.: 
.■-A'SartaaalaTatBrmiMda.'''-^'-': ; :-'-,'   ?V'.  " 

HaDrlalÓMtrBgOB-aaVaTdiar.-:-    ..■i--:-::\ 
[—Atai' Umi dUia alia, iato da*o ÍD[aUlTalaK , 

•«^"•(■r^lb* .0 «eBdi .Hoi dMMB^asga ,,■ aam d*.'^ 

'-jVwdla^. tãnoa afelha'da pÀj^â^ laa-a tmyoa 
■alto.ti'.":,;. ,:VS:.T:-.I'-.-;;/-. _< :■  ^-:-.í> a .-:-■■;,■. 

'—Hnfto bani •salamoii Ji»tlIJpt•a.,:Ha^valIa•B- 
t• «BMBlioaat. A.aarla.daOoBda YVananMBtrada 
D0'qaiTtá'da8dÍná','di aaãlá'ãdlraltá'd«aa«nfár 
'ááálM; ''Alén dfua, alo'e aadá lavaióãimal tar'ella 
qaa f»Uãr-Ua; am oom* da Maria ^rMfolIaa-a da 
'AlbartodaOibray.; ;-.-•-       .-.i -^te;';" -.-.,■■-■ 

;—ftMo'nlo raapqBdi i ninoa oqHKfao da ha pau-, 
có," íóráon Váiidiar.' 
- I^^daébjèaflál 

!—Eitãearta  dl 'Dnij.aomaia nma.marãds;Sao 
dMappara- 
'próaarar o 

Tampla, !■- 
VB4aB~e'Bail'daBleUio;'a'.';--déi«laf .'-'':>; --. 
>^^i,^ £(Bdã'Bla to (l*daUar'a«aTUtai'aaaá,n^ 
pJiàd8B'ltauiaIe.. V-r-'.i'■■;-'^  '•''■      "  .  '-■ 
'\i^wmiV»àlit. : ■"■ ^ '.: ; ^ ■'.,',:■, 
' '—NiBfifan IB'O dii, .mu taBbo,Mrtàia.' lado ao 
luar,'iadiaado,'YTSB-'Sa<Alaff"Ia«ari aenaltsa 
aStarãe^Bda wqnMM«Mqua:« Bnftda...-E' 
S;»ãi»'-I*«l«a.Udlafoa»al.-';;^'ji. ■.>,.:. 
;'—AaiÜttaBB«lMa.:^. Alada ka «■(» oeaaa-r^-' 

V->—0-«afc*aUiaa'l-- ' • . 
«■'.^«««.«wta^Bl*;* Hvlétw;d#>^B(lUã.latr» iU 
tÜnKlt.Cmd«M>aka9a^:%é^nla,:tUKka -d«.dwf..p 

^!^SuaJ6nrtjma'M«M,-a(alUUM»,4«Allwr-; 
im «^M»ria,-mpCTawiHa«mÍ»^TWW»tfc'>Mii 

E a diviaa—ííeiíe poi -líjií', olho por 
olho ? I 

Povos de Jii-arehy e outros povos do paiz 
agrícola—aubmettei-voa I     &      - - 

Cada âpoi-a com suas doutrinas, o para 03 
novos acontecimentos novaa^divtsas 

De hoje em diante esti rata a solulu io- 
dada do Dtarto com a reaisteifcta das pr iças . 
—e a nova divisa da propaganda SHIA eata 

balve-ae quem puder j 

BOLETIM BO^DIA 

Presidentõ, sr dr. Domingos Antonio Al- 
ves Ribeiro 

Promotor, sr   dr   Joaé Joaquim   Oardozo 
de Mello Junior 

Escrivão, Br'Firmino Moreira Lj rio 
A ssasSo hontem compareceram 3Õ jurados 
Ficaram ainda multados em 20$ cada um 

dos sra 
AntOQio Luiz ^Tavares 
Francisco Bueno do Aguiar 
Pranciaco Nicoláo Baruel .^ 
Tenente Hilano L da Silveira Breves 
Capitão Joaé da Silva Prado 
JoSo Antoniode01iveiraLimi[S Bernardo ) 
JoSo de Deus da Silva Sarra (Pamahyba 

■  Dr.'.Nicoláó da Souza Queiroz. "■■■■'.■■'-",■.', 
,ThomazFèrnaüdeá da-Silva., 

, ■■.Henrique.J.;Alvea'JustOi-\ 
Oarlos-do'SduzarQueiroz.■    ".' ';.-. 

■■■Dr;.Jáyme Soares Serva.    '.■■'   ■,'. -' ,.; • 
'\ > Foi subméttido a iulgáínentoío procéasp 
émqüe s5o réos.de,"tentativa de.- morte .do 
ófficíàlde.juatiçá Antonio'.'J. da Oliveira Le- 
pie Qaia-03 individuos'Domingos Giubergia, 
Banedicto Alves dos' Santos Maciel .e outros 
que se acham homisiadòfl.-;/.,' 
,  Defenderam'na oauaa-.o,-'sr. dr. Daniel Ma' 
çhadõ por. parta de'Domingoa Gtiúbergia, é o 
sr. dr-   Joaquim F. de .íBarros '.Barreto -por 
parte deiBonedicto Alves:dos Santos ;MaoieI. 
'; Formaram o 'jury dei'sentenca'òs sr^. 

JoSp'Rodrigues de Abreu Siqueira.'.. 
' JoSÕ Baptista dè Castro e,Souza.;- '' - 
Tenente Joaquim Antonio Leal.r.,..,.: . 

" JoHo Chrysostomo,KeUe8 de Arruda'. 
Tenente ManooIJoaquim de Andrade Junior. 
Celestino José:de .Oliveira. :' ,■,'„■-'   / ', ■ 
Francisco Ignaoio Alves-^ de Siqueira. 

■José Felizardo J'unior.'"' 
Tenente Lambertp Cazar  Andreine.   ■;' 
Nazareno Antonio. da.Olivái.rà. o Silva.,' ,. 

-:   Tenente Francisco Xàviér de Mattos Salles. 
Aifredo'.de Azevedo Má/ques. ■ 

.^Qs 'accusadoa focam-sbsObiidos-ppi^l 1-vot o B . 
j'"-^Hoje sérâ,julgado.o.proceasc;instaurado 
ao rèo Joaâ'Maria Pereira- Braga, aceusádo 
de crime de^fiirto. ";:■■■' 

Da nada valeu-lhe tudo isso • em acto do 
5'anno foi approvado simples mente 

Hoje nem ra^moria reata dos indivíduos 
que tao triato prova deram da proprid inca- 
pacidade 

F(Jr£^ das chusqia doa approvados plena- 
mente, dosgala^d^ado3comas diatincçOes aca- 
domicLis, Teixeira de Freitas refulgirá para 
aempio 

Ã? 

: A morte do ar. Teixeira do,Freitas deu.en- 
sejo a 'grande numero de   commentarioa. 

,Dè9de, a fria 'gázetilha do .'Jornal até a po- 
lemica religiosa travada aqiii na RelaçSo; a 
propositoda niissá de. 7° dia por alma do fina- 
do, tudo esteve multo aquein do que valia ò 
grande homem. . ■'.■■. 
-, Entre òs muitos incidentes biograpiiicos da 
Teixeira de Freitas haura que nÉEo devo sur 
esquecido dos-.ápregoádores e or antes fervo- 
rosas" da aciencia oficial, 

;■ Teixeira de Freitas era simplasmante'ba- 
charel em direito, mas nuncã-deixoude ser o 
mestre doa doutores. Km tempo,aa exigências 
do ensino fizeram-no discípulo, :; 
;; No fira do OíBCO annos, quò não' foram as- 
slgnaladospòr applauses nem por. triumphos 
do.genero dos que recebe cominumente o ta-, 
lento'ruidoso da. nossa mocidáde, Teixeira de 
Freitas teve dé transformar-se era bacharel. 
\_ EntSo a'scienola official vio-ae' chamada a 
dar a sua a ente aç a sobre o valor do'novo ba- 
charel. Durante cinco annos;.-os' professores 
estiveram, em' contacto com aquellealumao, 

. Ouviram-lhe .às licçOea, estiveram presen- 
tes as suas argúinentaçílas,' ex.aminaram-nó 
em áctos, deviam conhecSl-o..perfeitamente. 

aÚa sonhe;B a latra da moga, QID pdda raoaiar nina 
emboscada,   porqas oSo labs qaa  paianlmaa'□ aaa 
aaetedo. Eia a minba aonalniEo i IJiua. vai auppri- 
mído o Coada,  daiia TòOS o gao.'dDpIo apoiaatodo 
bóalSTaid do Taioplo e da roa BíraBger,Tlra dt 11 
todo quanto tem da valor aoi-iana papal* anta 
.vollaVmiia pata U. Sup ponham 04   por nm nonianto 
aoao  Oonda daixa  a.oarla   Btu aaaa, aappoahamak 
maimo qoa iè figa aagatr, qua   noa importat Uma 
vai eammattido o UaiMiualo,   OIo, ha nada iaiia 
fHil.doqnafnair, porqas todoa ifaorãca a oommii- 
Dinfio qna •Klata aatra oa dona a^Maataa, • aaan- 
dó iMSobrlran a Mmmaaiaasfo, a«   a daaoòbniaBi, 

apitlo VaBBroaaktMUriloBga. ,'  ^   ^ 
-Poit- iMíBi dIaaa,Vardl«r,-liaJao.qaB heãvatl. 

da aoaTla.,;-,-.'.-' '■"    :',i-''- 
jirldo mattaii à.folba  do papal- dáãtra da nu 

• •aoravan: ■ ^   ' . . 
; Candã  Yta» - Smoiloff, 
. Smemaãotr. dtOibray,,'. 

RuadcIti>iaet:n.iS9. 
?.' ■",-''      ■".-     Parit,  .. 

-  ^o ~,        •7<irBa$tD para impàdir.toda a aoapel- 
tT"-''*"'*;»*!!.''-!,—,!^,^ dina o-moço. ■ 

'V ^ , ■ ,■" P'"-\S no eorroio f  patgUBlao   Larti- 

*""-ir"■"'■■ ■ '"■ j   ■" ■ "íía^IiBda' maãda-Ia- lavar ana- 
BU.pqr^na megadar 

'.' ,—BãearTaga-ma,'. d 
^tajtAmyrr:■::■: 1, -larani 
-'-OatratkaaanaiaparAl H«»    >,>j.-    --i- 

MinrUiõ faixara a ,nS^ j, \^^ JWr^V. ■ \i 

í'«,t«díaH«pr^MP»rt*ÍKd>«ráa-laÍ^M|iJJ^ 

r-iQaaataaoa i«Qi dUltMaa. alil VAV™ ""^ 
Mtiiaittfl;,** ,p?litia, Bã •ata'STT" *.-■"^ 

j.:0:.Wát'.pa'n'*<MÍíáà';.aà.'trM,-|M|().'Mkrfa'üi;. 
f*»i-M>^fltalr«;M.|»éia. «i^^^^ 
ladoBBU ■•I»«;tíMfcai»..«rtii,Mla-i-»S'í-^'^^^^*- 

1,', tapliaoB' « .'páãBdo '-Van 

As Notas a Margem.àsi Gazeta de Nolttias 
consignaram algumas observações a propósi- 
to da mò^te de   Teixeira de   Freitas 

Diz o escriptor que a Consolidação das Lets 
Ciuts servio de base para novo Godigo avil do 
Ohile 

Ha bem annoa que está em exeouçSo o co» 
digo civil chileno que & um grandioso monu- 
mento jurídico , 

A magnífica accommodaçSo que elle faz 
daa antigas instituiçSes hespanholaa e doi ooa- 
taraes nacionaes a ordem política constitucio- 
nal estabelecida noOhilo,faz honra ao illustre 
redactor do código, o sabio venezolano Andres 
Belle, que talvez nem conhecimento tivesse 
da Consohdação de Teixeira de Freitas, que é 
posterior, em todo o caso, a redacçSo do có- 
digo civil chileno. 

Bello, que á um dos grandea vultos das 
lettras hespanholaa, nSp immortaltsoa-se au- 
mente paio código civil chileno. O aeu Direi' 
tOidas Gentes ô clássico'na matéria.. : :'■--■';/■ 
""^A^aua Qrammatica Çaslillana ó um monu- 
mento t9o perduravel como a língua de Gal- 
'deron e de Cervantes.   ■ .""■■':■.' 
; A áua erudiçSo de uma vaatidSo talvee 
igual á de Alexandra de Humboldt, nSó li- 
mltou-aè as profundas indaga^^Séa da juris- 
prudência e.da linguiatioa, . .; ...;.> 

, Apoealaoastêlhanadeve^lhemuitaadasauas 
,melhores estropliesi A espleadtda.traducçao 
da Priére.pourltom, de Victor Hugo, a ele-, 
già composta por òccaaiSo do incêndio de uma 
Igreja-em Santiago,deque resultou a:mortej 
de 2.000 pesBÓáa, composição, esta feita aoaiS?- 
auQos, azaram de Bello.um dos grandes ppe- 
taa heapanhôaa. ■, . .,",.,:   ■■'],.■.■■,- 
'. Helleniata conauBimado, versado naa íin- 
guaa orientaea'j, dedicado as aõienoias hatà-. 
raes, Bailo foi considerado á talvez a maior 
cabeça acientifloa que a raga heapanhola tem 
produzido.- • ,, 

. Em 1810, juntamente com o libeirtador SL- 
mSo Bolivar,, o Joven Andres Bello partio 
para.Inglaterra. 'íam os.doua -patriotas pro- 
curar, sacretamenterauxilio para a j& dea^á- 
da independência das colônias hepanholas. - 

, Depoia.demuitaa promessas, o-governo. In- 
glez abandonouros. Bolivar foi gastar a sua 
immensà foirtnna nos.divertimentos dè Páriai 
èm Tivolle Fraaoáti que no 1° império e na 
Rãatalirat^O erara o que depois foram Jlfa- 
bille Q. _BiB Folies 'Bergères. . Bolivár ..vol- 
tou a. America, ganhou as heróicas batá- 
Ihaáda independência de 'Venezuela, da-No- 
va Granada,'do Pèrii e vio orear-ae a Boli- 
via, as sim. chamada em honra ,aua. .Bello, po- 
bre, habitava súcceBsivãmente diversaa capi- 
tães da Europa,-èstndando,.Tendò, lendo, tra- 
balhando.e sofi'rendo.. . ,",'; 

Annos depois, o presidente dó Chile,- gene- 
ral Pinto fel-o vir da Londres. 'Ençarregpu-o 
do que podia-se chamar a independência in- 
tellectual do Chile. A fundaçSoda Uaiveral- 
dada,. o' grande impulso- dado ao estudo do 
direito, e a legislação, tudo . iato deveu..o 
novo paiz ao ganio de Andres Bellò. . 

NSo foi politico, mas.a sua -infiuancia pes- 
soal foi Iraraensa. Grandíssima é a parteque 
cabe-lhe na sabedoria da política interüa .e 
externa do. Chile. .A adrainistração,nunca 
dispensou as suas luzes e assim, como as leis 
internas,'03 tractados do Gbito recebaram 
o cunho da sagacidade de Bello. 

,-A estatua de Bellõ qua. hoje orna uma 
ià&s praças de Santiago á devida a um grande 
osculptor chileno, 'o ar. Plaza. Bella-ali 
representado nos.últimos, annòs. da sua vida, 
estai''san tad o iiliima larga poltrona. O todo 
do monumantúfaz lembrar a estatua de Vita, 
Gli ullimi giorni di Napoleone Primo em 
que 'o  prisioneiro de Saata-Helenal   com ás 

m 
'   '   p' Ató/i.ÍJivJsj.nhOV. 

mSos largadas sobre ^,c^^.^B^i;oiÍ9f^ 
na physíoqofuia ^ioda a,,graiid^ 4tH. *'i*f 
eordaçâpa heryioaa,     f i 1 "       L iof.i&^ 

mp, differa   tambei^ multo,(U«tflÍSftV 
Voltairo,   oíjizel^ftjpor, ^qn^p^p» ^W^'^1P('] 

sorriso immortal "     '    —   ----- — 

ú>m 

oa ounoBoa que _ 
Embora a ontica,   , ,^... 

estatua ella exprime bem  a, mujtftjt..,-,^ ^. 
que o Chile deve ao grande gen^o'de AndnW^., 
Bello ■' '^ 

é? 
.   I,6tqfel»« W?ffeí%»*lfi 
aaaumplo é^um poueo mals^ttn 
08 uauaea a eat» sscçKÀ an'deitSJB 
ooourrenoiaa da noua política proTineiWn»^ j 

A rápida recordaglo ãk^^rtíãíe mã$&i»%. 
Andrea Bello foi-ÜM' áiggêridE^|âit^i^jéíi%''4. , 
inexaotidSo de q^e tomoa-ae unlpiidu'oitiltt-' "J 
tor daa NotaB a Margem'. ■>' "^'^    '% 

DeaoonlieoiB o'aBnuatffOBO ^ ^(hoits- ^^^j 
mo facilmente imiigfDoá'ninV*ffiiUá^"ae ''^ | 
todo contraria á verdáda. '■•"-'     ! i-J'f'J   /~i 

O Código Civil Chileno'Denhttnc t^lk^   '  y 
tem com  a ConsolidaçSo daa Leia OirÜ, 9s        | 
Teixeira de Freitas. 
, ' JALIHO. 

Foram concedidas |u deblssffei pedidaapor À 
Luoio Moreira de.^Mello, primeirpisnpBlantji. /^ii] 
do -delegftdo de Jaoarebyvy^oaqnint AmiKhiiUo>:;%^|{ 
do Carmo,' snbdelègáda,^ Joaquim^dft:CiuiKM^l';';%!Í 
Pinto 6: Benedioto ;Maiioél5Pintoí^RibeIrfí¥-:-Sl| 
primeiro eaégundoBttpplentei, todoB:ãã;eld»i''(!'^| j 
de de-Jacárebyi,.v'^:.i'Ul?-uw'i '-y i>--'..:i--"',-:;>--   ■'"'"■■(l 

Dia *.Folha -Jt^ovd MBatai-lbB fsclMtla.praa^'» ". 

Daaoalvado 
PinaamiBata 
Ararai. , 
Rio Olaro 
Lioialra 

: Santa Bairbar». 
ftabaagàa 
VálUnhoB 
Rosisba 
Jandlahy 
B.Panlo . 

«■'■Í.\' >   *''':/':/''r-Í'''>-,'J ■!«¥■■-■ ::'''k 
f'.-- ..■..■■.■.."-'.■-,■;■";.■ í-;.'.:'-.6i.--. 

,.'j» 

-."CÓlheItA''-dé''ea«B;'«Ji)íã~ Ü 
-   CoEamnaieam a Oiu«ta da CaaapJtwwii 
--c,lnfaIiiin8Bt*,p«Ta'a,^M>«;«M.tluii^.',Bn 

oioguara Maignalaararfe, a abaçtl^iria^d» 
éomo Indlsava • floraataãalKBàakâ* da làU.  _ 
aiciplaüb'éBtannn'BÍàar^VaMÍÜ'ía[B."--'™'->P-..- 
:. PaniBvamea qn< a •kwváé M<»(^ dé Ailcto.ÜMM 

poiim, 4qãaaim|irúáa'TBtdIáiiaaiKtÜ 
]aaBn^nDa'Mni»o,-'nDU(t:'<'- '^.' I:í.^^;JJ-I i.Tí.i .r 

A. radnsíla alô aarl 'pei«;"ai. áa A'aanra, aia' ük 
maitoa maalaipioa., > •-'' L'i;'.i.-.-'ií:"fi'!   j,  1-,.;',!;■■;., 

'ii 
'A'politla'da carta dàii't>n^'u-áía:lÍ'~âá'Mnítt--' '-'-v' 

to (■ 10 horaa â^  noIt«,'"naJ'Mw»'^m','88i'<a nia^%-- ' <' 
I m pent ri I,, ando rMida.a-.pratD -afriaaMS^MBBiMl' \ 
Bailhaiar, VOIBO «« Alüfã..,r, --,''...■.■....?. ■,-.. ^v.--..'"'. 

.Rsi^AtaU alim'déin'áammi>dàrii''Tlil&luun'<ísn'': ^'' 
batnijaei a, algaiarrai, am dotarminadas.dia^'^r^-' .'.'''''' 
ODrsilIndiraDiiBaáDtoa, qfle'taa^dirlgt^TMaWtitf,' ^'-";.-' 
aaioalhandoqna tom.o.podardi aar fortlBa. otiii'ii'' 

Na caia exiatía grando oBBBtidada ds betlná- ' -' gm. ■'.", .-ihjj,, -     ... wTp^Ts ..^ - ."■■T, 

Foram raoálbidbá' a'ã sadni; '■ÍU9 .Ú\útí,ti-S-Í^r- -M > 
Ãlufd, maa tambatn oaprttoa tnIaa4-HB^l,'^J«rié'-'.'-.'>.';! 
Dpmiogoa- Bernardo,, VÍHat«>;IgaatíB'-.PanÍnt;j[a-'-.', ;'.'rp.| 
Ciivalho, Pilalo Jçíí' Taizdn,, •,'. w/ÍKdlvidua ' - '■'■} 
Coatodio Hora da"Silva,' Joli>"BBRad[afa>'drOMt?"''- ''^iífí 
Joio Pranbiica Birbãiai-FrBBalaao'^'PaiiqiaTiilaT*''''' '^^'/> 
até.o.manor.Fiedatioo JoiíiTais^rai"*:'''!','" ;:',-:-rv,- ''■"■!!', 

Foi multado eiu âO|000 Jõaè Riunoi i>ór^ 
infracçSo dos arts. 17 e23 das'poaturat mn^- ~ 
nicipaes. :■.;-■;■.;!,:, :■.■',:■ :■. - .;:',■../   ;.;.,'- '^■.■^; 

; 1..- i;;--l.:-,^ 

Miishata, lol apiuantar-ie ao porteiro, ditando qoa 
eslava davlagen. '.'..' 

AIsaniM horaa dapola, mandou Javar- aa ailsáa, 
gnardindo,, datodoi oa. lana dlifaraaa apiaaa troí, 
OI dofri iíárahaU, da Tio Jíàríín a do paítrc Meryú. 

A< oaiii* foram roglatrãdas iia.aitrada dt/arrò 
som otn BDina da phantaaU da irUstn dramatiao qaa 
ik > Londraa, 

Tomidia aa prsáansBti poraata lado,Vardiar vol- 
too pirá a àaai, vaitlo a laa roapa da aoaleiiiitiao, 
qna paTBâit-lba o aen dialarM nala.atgaro, • foi í 
rna da Sdraanai.' . . ' 

O abafa óa aagarinea daida lagnnda-falra tiõba 
dado aa raix ordan*. . 

Todsjt^bairro da SiÍnl-Sonori#alav« aob á vigi- 
lanala da orna brigada da agsnlú dapoliola aaarata 
i.piiaini, pariQtraado aa ruii, ^mo paitãlinlaa 
indífferanlai, ma* da olhoa a oayidoa aiarta.   . 

Na vaipora'Varditr a Lartigata ttaban  paiiadó' 
or elles, Lartigaaa, som á roapa do oapitso'TaB- 
Irpack, Vardiar, oom  a da Tio' Martin, a, naaaM 

trantaantai da apparaiBia raipaltaial, oa agaataa 
nlo daaeobriram oa bindidoa, qaa praonravam. : 

A ara. Roaier, Qabola i SyVnna Ohifrndo, dnraá- 
ta to jo o dia • parlo d« naita ti.nhaa ai oõenpado 
om vigiar OB ageatoa qaa vigiavam o bairro. 
'   A poliflial flooa poDoo áatufaila. ....'.-'., 

Aaaoa qaraa.hamona dã pelldaiam vai da (atrar 
Bai «uaa da van dar vinbo, ao* paqnoBU ãatta, a do 
Bsaainar-lbaa o aKlariot õ dapoli» ialariort moatr%- 
vam-aa.damaiiadamaBla'aB taltada^ o,'OOM aaaaáa 
•oáMaflaa idas o viadü, arriwavaia'' io àaito a sh** 
mar aobrõ'aia sttiBçIo. 

'. —B''qaàrar dar áoataadar qoanaarídi da paU- 
•bioa' oaTolvs- o b^rro I ponaia alla..Tada Uta á 
dirigido. p«r :nm iaapoator «lagatuiuátã líiaaail 
tado, oã oatto pretoraa Matrariar-aa^' O. akM áà 
sümraáfB tfo^taaloM bWtialauat^ mãtfM-«i 
WÉ^tMÊo a «atra JU.SMI «iTilaJI afa.aãiéii^ 

4Bao,psHIila. Havaaai 4a rtf.f.' r.:-;.   "^í^^^- 
.: lfr:tirva.fatra d* áulírdifijrifHá MMtãií 

Foi intimado para: pagar a multa e:qiressà;i 
no art. 103 daa  posturas''municipaeai'o'itjf 
liano Pepinii por haver deaordem-émjambai»:; 
le dado em.Bua casa.--- 

' ■^" ■-■'i-r-i-S'•■' 

- Eitimandon-dlier <pollaial.qnoMtava',eonl'Bã<t.: 
a pedio-lhiqa«4ip«rHaa..-.,--"..;-   .. --U-j..-. -.^^.r- 

Iiao ira oonia muito aimplia.  .,.....■       .''^1'"''    ■ 
'■ Ao aabo da om qntrló domara,'Jadiltt'puioa'par ''' 
ali» «amparasar tonhaoé»!».-- "■. ■■ '■ '■■.■^.■-''■'.-•í ,i*i". ■^■. 

—fiaaidldaniiata, diaaã'AliB'ii'Iaabirt,'ãaàI pára ' - i^ ■1, aataiina daigrafi.  ' --.i'.-;-'|-'.-:,"..-'  -.Tj-'-,"'■■■-. 
"-'—  »«onKai^4Mj!>wí»iB'.'d«iwUdirtI»,&-':^' ■'' 

'Biivananta, intrõdniidot.-; '''-.•■■ 
ioBÍBO-;da-'p»otãMU'éaiáMBVniÍÍ'iSpa-.:-.',^''-:.1 
>■» JA   AHA   AUAK     ijí      .>    ^H^ . .—   .«. ..-? 

ram. inoaaBai van anta, 
Elljk armoB-BÓ 

rar. 
eava M, a qaa nariiliM iliTá 

oaqnaaidÓ,  padlo  ao ariado;U,nÚHiSrqu iM 
lambrãr ao ehafi ana'alla óatafaálÚiV*-       *-7^^^J' 

Bvt* ' iaaadoa. di—-i-- —»-^- ---> '■ 

A Qaal.Tindo qaa.fiaava iiéi. a qpt 
 "-   --"-  -^'ariadb.iônbl 

ia'allaMU«aáll 
dliorqBoaoUrapTÕnpfokàtár^ -     vjil 

oiba-la.- .:,     ,^ ., .^■.-;-i::'.^;.;".,ii.;.í.'<-^r*7:.^r,{,..-r'fe 

>'ii 

'; --."i í 

A ara. Raatar f8atlá<«a doloranaiàta aibáúdãt' 
aa asa digaidadodi malhora alo Nãonnliíaw-'' 
fiaiional, ,  ■     ,   .,-" ,,.■.,'■■.",.'■',■,;■■-:•-"■ T.T.-VW/TT. ç. 

Poia, qaaado iUa 'paáaavB' naaa''tIda''''áaiMa''a 
traaqnllla nnoi oaato -'■'Trrr'ilii ,iihal ali'Mala .' 
vamaia aahir, foram :prDáar»^la,.Bn»Uaajiido^lhB 
praataiaa  o  «aa  auillfo & pálida.aimladaa:^^ 
aeoaartada. .   '     '" ---íI;.;..--—^----^—--,.. ■•. j-. 

Gita tiaha aonaaatida. ..,TIab».aa ãM(U«dia^ B 
agora  qna,-'.;da(>oiB .da'.'am'; trabalbDMbiãhmwaw.': - ---'^ 

broiaa o illa ara tratada aB«;tCoip«Bao iíaát.<.:\:'^:. Vi 
.. TBabam.-qqBado';oBtr8a''aa'^.faHaiiilatü'ai|áva   -'<-^|: 
«Ma ooeraçl«,apo(tad*«oiaikof.«kiiaidalifri^;;i-> *t 

.  ,^..,          tmiVÊàmu ' 
qaa lha Ia aa alma.   -■-.-.-.. -J' ■ -.y-Hí-.- 

Ma kBÍodBiHBaal(Ba».Mtiiik|<-.^::.:' .'  -;:~ r 
-flfa. ia^.rfatt«riéji:««4i'J#tIpèí|. 

bf«<M, qaa paA^tfco dttatâla-Mra.^j?-::'; 
•^latU.oqaa.nii;bnr'.| ......--"-.v-;.^,-?-: 

O «küli d* Mgaraata limalia' a  
nalIaUmoBta >B ráãto.damVlSaaiãrl» 



'^■CORREIO PAULISTÀííÓ-18".dQ 'DczemlrodoiaSg 

. Tuê-sa-úò}Jornal do Òommeroio úíiiG: 
^J I'^i.^i'Wii Tappt^SoVíVtoiiitaliano.prócedõtíte da. 
^|p>".GeQÓTti,-ch6girao áo ilbaao pòpto,"li()_u'tem:palà; 
SW-SalMÜiS, 1,333 immigraut6S;é3pontanQos aaati-, 
'■■■■ .^^üitíóa aoBràzil.';é^3'(lue?aegüoai; erâ traiiaito 
i">  ■■'^faraiVÒí-Rióiia^Praía.i.,: .'.■•!;■ --i .■.,■'; ■ 

,',, 'Osr.yonèeiiíieíro.M'. M/déCarvalho; insr 
-;^. ._;..péQtor gerafiütaririo daa torras B eòlonièaçao 
^íÊ^^íõttou-Wá'bordo.'do;^vapop',-pouco depois' de 
^;|ísua'entrada,,afim'de'dirigir.0 Boríiço de.de- 
í^3V.^embarque, é_téttíip;d'alli romettido- dirécfa- 

"fementâ para ò/hóspital dà,. Saata Casa' do MÍ-, 
-il^'fi'ericordia, alguns iramigrantisa., que^ ^,í^^.'^9 
^,J;-'eiifermado .düraátor.a'-'viagem,-iprovidünoioü 
^^í^ejJ''aüe'''^r9iiBCá3..3,horas'da .tarde ostavao 
■^ít^^ad08';tbdos-,'oa butrds'-'ria. ilha.das Flores; 

■ onda tudo [estava preparado,para rocebS-loa, 
. '.■8eridó^llÍB'8,''áBrvida -iih medi atam ente abündan-: 

te'"ésa.refeição'e'dispBo'sados todos os mais 
.■ cuidados do qua .haviao.inister; Baldeagao, 

■, 'fraiispbrtp'e desembarque na ilha effactuà- 
•rárá-sa sèní'nenhum ihcidefato desagradável, 

='mòstraBdo-sa^muitb 'satisfeitos os imraigran- 
■ta9;'Duríiiitea.nòitÍ3,deV-em ter desembarcado 

. .para & 'ilha maia 'dè'l,'500 volüraos de baga- 
'gara, pértêricahtás ãòs mesinòa imínigrantes., 
■■■■'Nac> diapondo'a iiispeétòríà das terras de 
xnaWrial'fluotiiante solicitou o do inspoctor 
do arsenal de marinha, o sr'. conselheiro Sil- 
veira da Motta, que imme d latamente prestou 

- doua.batelilèa, um rebocador o uma lancha 
àe vapor, com os quaea foi effectuado o servi- 
,ço cora ,toda a ordem a presteaa. 
■,,'jp,sr.,-FrancÍ8co.",Çunba,, director, da Ilha 
dài.FlÔçoSíidi,^pílz"t«d,o, com provisão e promp- 

-.■J.'Ainformagaqque.toinos, e de muito, bom 
■grado registramos, abona o zelo com que cada 
inúboionaÉio oiimprio .o, seu dever neste,la- 
borioso serviço, rapidamontè executado. 
., ;p .íiapaçto^ dos ,immigraQt6S é excellente, 

,.flaiidç>na\qu.asi,totalidade moços o vigorosos, 
, Amor parte destinarae ao iiio Orando,,do Sul, 

para^ondeíipnta a iaspootoria fazé-los, seguir 
amánhã.i ,.;..,i .,..;   ■■-, ■■ 

Sejão b.;mviudo3 estes nossos hospedes, 
d'e'cuja,labürioaidade dá testemunho o facto 

. deterem pago.auaspasaagons da Gênova para 
ò.-Riode.JanalroJ.E' esta a única qualidade 
quèdevem.juntar.,à.morigeração, pára que 
aohem-n'o Brazil.tòndiçâes de vidaprospera. 

■. NOa.ihtai'eaaantea .estabelocim'etitoscoloniaes 
de.Di'Isabel,.Conde d'Eu o Caxias, para on- 

... da i se .dirigem' em .'grande parto, o assim era 
vários pontos do Rio Grande do Sul e de ou- 
tras províncias--maridionaos do Brazil, v5o 
alies encontrar compatriotas sáus que aos mi- 
Ihares-viyemfelizes'combem,carinhosa ae- 
gunda'paVria :de;.','çúJQ progresso .cqmpartoia 

. comófilhosi.Aqjtrabalfió, .póis, à economia e 
.'  a.moralidade, e3uaa-eaperançaB>3ensataa nSo 

,. serSo mallogradas'/»"- '. ■' 

.|,i]'-L]ii].i]_j^j, 

lí'V' 

l'tí 

'■t- 

tempo, depois do um'forte dühatoqüe sa pi'o-, 
longòuatá 3,horas da madrugdda,.,, .   '\    ■ ■ 

■,';■ FlíiUaaaysaaü.íòi '.rauoUiídü íl.iiàil(JIa..d.on- 
de■"no,(ii■a;■'sõguinta^s;liiiil■ aupaipaohado'-'por 
duaa;praç£is'ü.-alguns cidadãos jiara áor guar-' 
dadoina'cadeia'do,.Jahú:.'   , . ;v  ..'.■.■., ■ ■■ 
.■■■.■'"'■A"cóntüceu,:por,âm,-',que iiidb'.'todoaa" caval- 
lp,'a-sort,9;,désse',ao 'cnraiuoso,o"melhqr"ca-. 
vallò,  até  pai'olhei'ro, e; quando-em  lugar' 
por.ollü bom conhecido,  disparou; .deixando 
todos'aver iiaíips, ap,asai.",.d03' esforços em- 
pregados'para prondeí-ò. . .:,,'    .'. .;■';, 
;.:;E.flca.uma fera'aolta para novas'emlíoaça- 
dási »-.'.■■'■, ■...'■,■: .■". 

 !     —I hlKU'wiilii™ " 
' S-íorôiiri ■', 

,'. Da'pois de grando soíFriraoato fallocou na 
quella cidade, á 13 do corrente, .bíiixaádo ao 
'túmulo no dia seguinte, a exma. sra.y d. 
Ignacia Angolíca líosa jda, Si, virtuosa ma- 
trona o sogra do nosso correligionário, osr. 
njajor Joáquiin Vieira Teixeira Pinto.- 

Era a finada uma senhora ,ro3paitavol, jii 
por suas 'virtudes, como paio huinauítario.co-^ 
ração qua püssuia. 

Alôia das esmolas qua em vida faz à po- 
braza^daixou livras, ura testamento, duas 
de suas escravas. 

      iiiWUlfc  ». 
I 

Freguoztn de Nofiisa Senlioi-ii do O' 
OoleUm-aa hoje, com B castiiioarU pampu., !>'featB 

da PadroBira, pregando o raviiui. Julio Marooodas.' 
, SSo fostairoK o ar. Rapha'jl a flua, irinS d. Gartrn- 

dea, nihna da muito conhecido o oatimavel cididüo 
tBaonte lo&o liaptiata Alvos da Siquaira.. , , 

Casnde Detonçuò dá Câi*tê 
. : Por ordem superior :foram no dia 15 remo- 
vidos para a fortaleza de Santa Cruz mais 81 
dos detentos revoltados. 

Uma força do . 1° batalhão da iiifanfari.a 
oommaodada pelo capitão Burlamaquo, acom- 
panhou-os até ao arsenal da guerra, onde 
embarcaram. 

O. sr dr. Felix da Costa, 1' delegado do 
policia, esteve preaento na detenção, ulim de 
providenciar subre a reraoçSu dos rovoltosos 
o-acommodaçCto no ediflcio dos outros deten- 
tos, na maior parta vagabundos. 

Bontem mesmo começaram os roparoa doa 
catragos, que, como J!Í dissemos, foram con- 
sideráveis, o que julga-se attinginlo i, som- 
raa de 20 a 2õ:000$UOÜ. 

Diz o Ilaíiáya, da RozUQdo. que no dia 13 do 
oorranlB manifaalou-Ba um'violento icoondio nõ 
engeaho do aaíà doar. toaunla, Eloutorio Alves 
Barlosa   a  Silvs,   fazacduiro  ara    Sanl'Anna doa 
TÓCDS. 

Oa preJQÍzoB aSa avaliados om somnia avultada. 

mal 

'<i'i"-^^^    .'.ií ;-*     ...   »-->.  ■ j--1.,--. ^'--^   '. 

..O.conflicío, ultiraamerltá levantado entro'o 
(lònsãlh'BÍrb.tdr"chéfè;ds pol,iciá;dá çôrte e o 

','   drl'"2" promotor público terminou pelo ae- 
'guihtè modo:       .,, ■'  " 

Miiíísterio dos negócios da justiça.   Rio de 
Janeiro, 14'd6 Dezembro dò 18a3,—O desem- 

'   bargi^or chafe da poíioia desta cftrte,.à vista 
'   das nltimasoccurrenciaa,   em-offioios   do30 
'' da Novembro proximo- findo e 7 do corrente 
■ ineErlembra e chama  a attençSb , de' vrac. 
■ párè.óidíapóstá noa arts'. 279.e 303 do código 

criminal.,,     ■■■''',-, 
Noa.ofBcios mencionados,  o chefe da poli- 

cia, 'séni^^aahir_das.„n9r.fflaa.de uma parfuita 
,. -urbaiüdadei  Jeye eni.T'Í8t^ítão,s(5íneDta aoli- 

citar ó"còncuráò-"das duaa .prbmotoriaa publi- 
.  cM;para'aotoa judiciários em que por lei lhes 

"/-ooitopeto'iibtarvir,;; ^,:Z,:,\.!.".', ":'.:^^-'.'^ '"■ 
:'',Prdceddria ,hem;.>ma. ..correspondendo  a 

':'. eiw^'appBUpi'tque inãdã,'[t6m,-db illegal,  qua 
'■   iifiodèstfl».dM>boaB praticas.-'"' "- '" ■-■_ - 

-A.coni^ttfacia"dos'çhefos de policia, dqle- 
'■' gkd«'6f8Íbdèlè'gaáÒ3'píira'.procos9arÍ3iii   ex- 

o^cio'' bs''qüé''co'mm'6ttem os.dcliótos.defini- 
■ dos-noí, artSi-S'JS ó'303 do código criminal, 

.'.' QSO importa supprciaSo .da;'attrib,niçSo,  quo 
.', lent ,08 promotores públicos,,.de darem de- 
,'  niHÍciii''-iioB^ait(JBcrima9,-i: .,- 

,-i'Deuk guarde a vmc.—Franoisoo Prisca de 
■■- Souza PàraÍzo.—Sr.''2* promotor publico da 

-■   Jrftrtã''''""''■'"-■'"' '      i--' '''' 
,l_2»'-promotoria'pubíica da corta.—Rio de 

"Janeiro,-em 14 de Dèaembro de 1883.—lüm. 
e-eiin.''8r.^Tènho''a'hoora deacóiiaar o re- 

■■ . cebimafltó,-.do ,ayiao_qiie v. exc. me dirigiu 
'\. Lom'idaia.da^.lioifl''.'- -.'■;■'." 

^.Km-reíposta,  eu mpre.-ína'-, declarar 'av. 
-    exc^qae'huBcaracuaaL 'o  mau .concurso ao 

8Í^ 'desenibargáder chefe de policia, da corte, 
'■'. ' para a punição doa criroiúoaoa,- e > nem tiva 

propósito defftzel-o,. 
1 ,' "(Procnrai.declinar-á responsabilidade por 

'^ -Miíwlo'úo-rCumprünenlp de meus doveres, 
', como se poderia deduzir do ofBcio que.o exm. 
•r sr.'desembargador chefe da policia me diri- 
rgÍB/'B-qTia tinha sido publicado nosidiarios. 

-, -'Hontem mesmo requerí ao sr.dr, 1° dele- 
.   gado. de.-polioia diverias medidas tendentes ã 

Í-: repreuSo dos delictos  de .imprensa,   o deste 
V  modo creio ter correspondido ao appello que 

:  in8-ftif9ító"i?élò ',èxra."Br/ desembargador 
.-"-ckBfe'de^polioia..., -'•-■■'■-■;„■-' 
;   ■  Dãos guarde a v. exc.-^IUm;   e   eira. sr, 
■.c«iwlh8irò,,Franci?«)'-PrÍscò de Souza Pa- 

■ rúió,- ministro e aecretário dé ostádo dos ne- 
; gooteadá justiça.—O. 2' .^promotor publico, 
i-: ■ Peiro Leao_yelloso Filho. ■. 

Bnárqoe âe Sfaciedo 
■ ;NÕdi«'16*)ttir»d*\da caixa a estatua do 

1=^.   õohMÍheiro-fiB»raníi[dò'Mài»Jó.:Eate ^traba- 
pr^Viiuj/f q^8^pôdé','ier:,cònii48rado cm fundição 
'^^Vrdeierre'comb dos raeiKoroa. marca uma ópo- 

- M'iBnifo'^'oBn>»<pftTa; as offictDaada eatrádã 
í;:Ãífttri'ntiPôaró-ir;-''-f'":-': ;■'■ "'';.■.,';:.:?.■ 
t^:. i.Xi.éftttu.dappí? de, convenientemente-li m^ 
^'M'è'.T«tõçádA'í-«ei'á-,>ozposta-'ás pessoas ;qiie a 
^SàUOTomier DâqõellasofBcinas.   '   ' ■ :;, 
';J*-'?.''', ■-'-^.-:^'^i?-'.—■■Mi*»-^'^'" ''• 

^;;^';-'Í)à'.TiU* àot^póiá- Córregos ■lescrevem-ao, 

'l^-^PírttcàaíÍM^}U:i:.'i'.s ^.'f'; -i-v--'- '■'■■' ■-■---^'i ■ 

S. Pedro do 
Lê-ae-no Commercial do 8 ; 
« üm prooes-ío de responsabilidade, f-.iram 

pronunciados pelo sw dr.f-juiz ,dÊ direito dai' 
comarca o commendador Joaquim Francisco 
do'Espirito-Santo e Antonio do Oliveira Cas- 
tello, incursos, aquolla, nas ponás doart. 
,145 e esto no 15-4 do código criminal. 

« A responsabilidade originou-ae de aotos 
praticados, por um o outro, o primeiro no exer- 
cício das funcçõea de delegado do policia, o o 
sagurido, nas de 2° snpplenta da mesma dele- 
■gacia, da villa de S. Josô do Norte. 

< A responsabilidade do commendador Es- 
pirito-Santo foi ordenada pela relaçilo do dis- 
tricto ao tomar conhecimento de um recurso 
sai-o/licio haÜBiis-corpiis, t^ndo sido provido o 
mesmo recurso. » 

Paio 'ministério da agricultura fo^ cxpsdida em 
11 do oorroute, soa praaidoMtaii de provinoia a ao- 
guinta Oircnlsr:     , 

«Illtn, 'D exm. ar.—S M .o Imperador, por aça 
iramèdiata roBÕIo;3á dé 30 do moz lindo, tomada BD- 
bra-ccnsalta da accgio dos nagoaiós do imparia do 
aDnsellia,da, estado, exarada .em ,pBrecar de 13 dO' 
Outubro, do aoiraulQ anuo, houvo por bem mandar 
déolsrarquo, feita a claKaiÃoagao dó 'um escravo a 
iniciado o processo do arbitramento, para OB lini do 
art-S'.'da loin. 2,040 da-SS da Selambro da 1S71, 
Sca inbibido u respectivo senhor da innovar-lhe a 
BDiidi(ão>, median te alforria uiisroea,, 

«DfloB'^uarda a v ox.—A. A. Morsira Peiina.— 
Sr. presidente dá provincia'do..  > 

•Jfornul do iVgrlcultoir' 
RacebatnoB^o n. 233 daate interassaulisaimo pe- 

riódico i 'oonlêm : 
A'edudasSo doa ingonnn*,—Cultura da asana em 

Sergipe.,'^oatitinatSo) —Maximaa agrioolss.—Ta- 
maraifa Pbfflnix daotyliíera.—Reoaita de cozinha. 
Carurú aimplea,—Bjlaaioa. (Con ti nu a; So) Oavi- 
nbas. - Barrya.-^Afotbamentoa. Theoria , pbyaioa. 
(ContinnaçSo). —.Bauhinia. — Maobanicft ngrioola 
Qradea aperleieOBdaBl—■Econamía domestiea. Contra 
a.íeb[o.—Nolae estatiaticoB. Imporlaçio do Pata.— 
Indusíriae agricolan Fruntaa HOCüUB.—O pó'do foino. 
e.oa pnlgOea.—Reaelta para dona, Pncaguda brazi- 
leira.^Mosaico agrioola.—Cbimici vegetal. Algo-- 
dao. Analyse.—Oa corradliifoB. - AtDiOBi,har».-Epi- 
petalia —liygieue doa estabulos. Calf amante da as- 
phalto.—Arfota do pSo.—Casuarina.—Óleo da ee- 
menlcB de cbã. 

Foi nomeado vice-diráctor da faculdade de 
medicina'da Bahia, o di'. Antonio Pacifico Pe- 
reira*, na -vaga do dr-.Jerouymo Sodré Perei- 
ra, que solicitou exoneraçlo d^gjquelle cargo.' 

Não foram agraciados os. seguintes réos,: 
. 'Saverino Correia Leme.condomnadoá pena 

de galés perpétuas,.em virtude de decisão do 
jury do, termo do Bananal, ha' provinoia de 
S. Paulo, por crime de horaioidio, , 

■ Honorato, escravo, condomnado á pana do 
galéa perpétuas am qiia foi çommutada a'da 
morte, imposta em virtude da rteciaSo dojnry 
do termo de S.,Joao da Boa-Vista, na prorin- 
cia de S. Paulo, por brima da hómicidio.' 

O^SrimlnÕMi-BwmMrtte o delicto i noite 

vnltBm'o"arro'ea'daa',oDm-aaroi)ntraavc"atgáfl ■p,arii'B3,"cÍ3éÓde Pa'ula-Monteiro da'iSil'va','Isabel NÓ- 

■"íi^^^í^X^^^ipuda edí.. vi. d„ „nud,ioí.o, „.' ^^^S^ Avro^a,; Dr. Arthur_;TBÍKeira ,:L^, 
reõdníifliiiaá, va'nta'gum'pura oa,àrfl.ífBzandoica3,üsla- -.'capltaõ .AntoniO,iL'ranciBClJ.,Wliiiúa,-,. JOaü .'War 
bolopidon nã^i"pro'Kiuiiilad3á do—Mogy.-guaasú ..-'■ ■   .nool' de Aiineidai IíiiVllÒaa,:.Prá!10ÍSC0 ,'Noguei- 

Aõradit^inoB q.u<) q qiomplo'--pasto, ompfiitioa,por 
QSBos laboriosos,a dlBtiuctuH aãvulkéiróa, uDJa'imi- 
tndo.por ontrOB-habitafa-luB daa margonH'ilQisd.boUD 
riò quo tílo bcm'.se<preBtB a nàvagafaó, om pdquenoà 
òlitrBOa, ,   ■■'■,.;,,'.',; ' -.'.', ;■"-' - , -'í,-)-'; 

- Foliei tamosaoa iu,iòiadorOB da tHo' fali'i, ides, por 
uar maiM",u"m brudo'ila progroãBo.quo ao ouvoribom- 
biir nna,Ilnrailn.i.(laiito munióipioi-jinda, o Baii-'.ecbo 
raparcutir b<3iit.io'ngè,',dun(lo a Tjova'do'/saii' liaaiia-- 
yolyimaiito moral .a'-inatorial.->.-,■ ,- -.—:      ■ ■■ ■,;-' 

O ministértó da justiça ,solicitou-do.da'fa'; 
zòhdá.o.pagamento da quaíitia dá 300$' ajuda 
do custo arbitraila- ao.' bacharal Esperidiao' 
Eloy do Barros Pi"hientol, -nomeado juiz subs- 
tituto da capital';'de S; Paulo:-»■-"■"'-.'*■ 

Req[iit;i-Imentos<leápauIiiiLiloa |iélu 
,' pi-tesltloneia .'' 

,   , ■ 14-pij uEiKMBBo .,',-;.[ '.- ..;',,. !,-. 
' Do Antonio-Joaã'da  Silvai   (S° ilespBOho.^-^Coil- 

Cõdo abaixa requerida. ',"'•—'      "■'   ■■■'."■'■■'. 
Da Antonio Paiiiino doa Santoa.   proíoasbr ronto- 

vido para a, cadeira,da íreguBzia   '-   ""'     -''-'- 

'ra'do Oarvaliio,',',aaí;£o,"do; Santa',:_LeMad,ia,' 
■llujmúndo Ürévesde;. í)livèira.,Rflxò,' Jòsii, 
^Duiirte'Botto JuniorJ'o Dr.,Joso.Pereira'.-Loi- 
ta'da Silvá,"„,'d'óus sáücos, cada-iim.,',..'-,'■_ ',>,;,■. 

' Palo midistariodo imparia foi dirigida, a'12 do 
•ormite, - ã seguinte portaria, aos ari. Iviiiladoraa 
tptttalieia'atn provínoiii Carmelitana aaainanBa 
e dl 8. Ftinciseo, na cirts: 

PrasUaudo o govaroo canbecar o «BIBIIO a, M oon- 
dicSu da idminiilragla. da'palTimonio daBúrdaax 
raiigioiH. lirTM-ie.v. a. da informar oom a poiaiveL- 
brevidadoi' "*■ ""     ■■'■■-;'''."'-■" !-* ' 

1? QuasB oa baoa immQveis .partenceataÜ ■ eía» 
pra'iacia.'aom indiait^o'da ■aa'aitnigSD aüiotat 
aiwlarBciuioatoi eo avail ia» tea pira julgar ^m 'do aan 
T»lor'M'tn«lí '-^ - ■■''.'-'' -''■ 
'. Z' Qaas-i oiéienTatqaá a pravÍa.OÍa po«adã,'-co[ii 
dãeUrkció do saxi, idade, cAr eUogar d»'iui4Bn- 
oÍ»p- -'-"■'■■-';-.,'"■.-:'--.-.■.■■; ''"-i'" 

L ^ 3* Qdaas O* eontratbi/tiaa liada anbaiatam,' ds 
tiatàminta a arraadamants da pradios,' Auim rna- 
llsoi Domo urbánt»', vanlagaiii da cada um'dellM, 
qna - eéeraTda .aomprebéodaoi', -,se foram calebradoi 
com a< nécBEiariB lieoD;3 do gavcrüo a.ásaa iniÊ 
candicCffa-léciiraido deTÍdaaient4 'cuinpridaa.—Dana 
gnar JB' a T. »;—Franci3ca_Aiiluaei }dacitt.'.'.     ',',',' 

'."-:'■' ■'r*rài'b3Mi;íío 'partlculni*' ; 
..   lUfdta <i Rio fíranca da' i-irJMtlniÍ0g«':-iV' '■'  ''; 

< Porlnieialivi, part1ea]ar,~JfjBfeTa|:*m lebraija 
a^aai'do Mogy-GoBasú,' trai batãtCú partaoeahtftí: 
ata com loUCto para daioito mil IcUOB'ds carga, a 

prorog^fSo  da  prã^o por 'óO diaa  pura apoatillar b 
seu titulo.—lafariná.o inapector da iuatraocSo,pn 
blioa.' ,.'','.' ,      , 

Da JoKo Augaatb'da Oliveira,' coaii^ prócarádorde 
Antônio Moiidea. da ' Aaaumpçâo, pcliudü, paganian-> 
to a na moveis qua, fornsoBu para aa asaolaa de 5, 
Josá doB Campos..—^Ao iaspcotur du, - iastracçSo pu- 
blica para informara ■ , .    . 

Da Vittori Tiorra, colono italiano, .pedindo pa- 
gameulo da gratiÜòafSo qna a lei concedo.infor- 
ma o tbafouro provincial. ..---. 
. DoTnflnor Antonio e soa mulher,-Idam, idam^ 

- Ds,Maria Perairade A-lmoida, professora nomea- 
da psra a vilta da;Brotai', padiuda 3 mezsB de pro- 
rogaçSo dè-praso pára antrar-etn exeraibiD.-^Como 
raquar.                                                      -      r ..... - 

Do  Abitio  3aptista  Martina,   (3° .dDBpaeho).— 
láeoi.' --';..   ^  -,'.'■- .;' 

Da Banediota Martina   da Dlivéir.a,i—Idam,.ideas. 
Da Antoaio Quairoz doa Santos'Filbu.—Idom, 

idem.. , .: ■ -:■.,,-. ■ ''      ',>i''-''   . ■- 
Da Franoisoo da .-SilIaB Bscroa, (2?, despacho).- 

Ròlevttdó. ,,-,';" 
Da Brazilioo America.do Sallas, psdindo qae seja 

enoaminhada ao govarao imperial a sua petii^So.— 
luatrua a pstigilo, coúi aa cortidSi^B do axama qua já 
prostoa, aüm de ser anosminhada. 

Da,Quilbarmina Maria da Silva, (2,° daapaobo). - 
Estando provado pi^os documantoa, uitilbidoB pala 
supplicauta a polo oxarae da BBude, a qua foi sub- 
mettida, Bahar-na ;nD,goBo d9 enaa faculdades men- 
taas a haver conti auado no exaroicio do magiaterio, 
como informa a' inapeator am oflicio 725 de 11 do 
corrente, passo-lhe' a mesma iuspectoria gorai o 
nsoosaario at testado do esarcicio afloi do aerom-^lhs 
pagoB pelo tbeaonra provincial osvanaimentoB qua 
Iba competom,' 

O,ministério da agricultura communioou 
ao presideato.dêstà província, ficar approvado 
o acto pelo qual. declarou ao juiz de orphãos 
do municipio-dei.Baíataes, ser irregular o seu 
procodirâento alforriando, por conta do fun- 
do de emancipação, a escrava Luiz-i, o de pre- 
ferencia a Simpliçia, que occupava logar su- 
perior.,na respectiva classiflcaçSo. .      '..'■.. 

Diz o 7oniB! í(o,Co'ii>nercio quo o ,sr. Liiobina,- 
eacarrãgado doa .négoaios da Kustfia na corte, 
enviou ao Centro da, Lavoura .'o Commeroio aiguuB 
intereEBantea apontamentoB sobre o aoiisnmo do ca- 
fé n» Russia. - '-': 

Como dellen.sa daprab^odo, nSo'toremos na Rua- 
BiaOG impedimantOB'do tribotos-prohibitivos, Osmo 
em alguns pniíen da Europa, a aaharemos campo 
vaslo anma propaganda energioa e intelligenté. 

O cli£ BBri o nosso muioi ou^ibarato, am pai'z, da 
taroanho e tSo aatigononiumo ; mas .as excailenciaB 
do café infloirão bom depressa para a sua divufgar 
çSo e n^o á temerário .crer qàe Oii paqueaos. aogman- 
tos da consumo ']£ verlHEudoB tomarSo tim grande 
íoarcmeuto aob a ãaçüo dos esforços 'qoe nesao sen- 
ti[lavSoBorpcstOHOmipratica. 

Eia aqui as informaçAsB do ar, Lischine :. .■-v'l ^ .- 
aO ooDSümo do, eafé^na-RuBsia tem   aiigrnánlBdo 

coasidaravâlmoülO''ba'algDn&''ãnncB   a' esta' patta, 
como Bo púdo veriQsar pelo'segaiale quadro :'-      ' 
,( lmportBi;3a do Cafá-na'Russia :      ,-''- 

1877 1878  , ■    -. 1870 
£87,03B *Í7,SSÍ 472,448' 
poodfl-a   ^      .    '   ' penda  " ' pouda 

4,701.083 .. 6,734,000.,.   ■ ' ■     7.338,698 
kiloa . kilos kilos 
1880 _ 1881 1      1883 

■600,061       ,1,- ■-    «4,431-,..;     ..,,;,  509,800' 
8.181,048,        ,      0,052,180-. .    8.337,127   . 

<[ Os diraitoa dò entrada aram da francoa por'pon- 
da (35,6 ceotimoa por I[i]D).e furam élBTados dasde 
t de Julho de :183S a 10 francos por poude (01,1 cen- 
tímoB por kilo) Ejta angmeato lavantou . nm. pou- 
so oa pregos do café, mas nSo teva infloanoia sobra 
o coDBomo.   O cb£ suppnrta igusoa direitos. 

<0a preços do cafá tinham já sabido considera- 
voloieDte na Busaia antes mesmo da'aggráyã;Sa 
noB diraitoa, pois sando arilualmanté dy3 20 ãi.ãi} 
framioB por kilò. já em. 1879 ..Bttiigiam ao mínimo 
dastea pragóa como sa Varida'«agninte taballa:, 

fPrago médio do oafe'Ea Roaaia,",    ' 
(CompatBcfio offlaiat daa alfândegas,) '        -  '      . 

1877     I      ■ 1878-  •,   ■      1879,--   ' . 1880. 
,', a,05,íran00B   2,15',, 2,30.-^      ,2,30. 

' <J)uta-aB que durante os seis primeiros meiea de 
corrente anuo a importãcSo do osfá nSo pasaava da 
1&7<1D8 poiidsa (2,573,4^9 kilos) emqnaato que no 
mesmo .período, do anão antaoadanle èlavou-sa ■ 
412;S7Õ p<ÍHv 16,757,031 kile.,, DIBB esta faeto aipli- 
ca-sa facümenta pelas grándéa, anticipagOss da im- 
porlseSõ em face do aiigmento de direitsa,       ' 

cDurante ps nlttmoa Boia mexas do anno da 1B83, 
em seguida & eiacnsSo da nova tarifa ed antraram 
□a-aussia B3,584 sacasB (1,^80,040 kil.) da cafi,; 
mas a falta 'desta artigo ji^se torna aansivel a uo 
mpz do Agosto do oorrcnte anno don-so um aug- 
manto natural na imporUíSo do café aobra oa meias 

■praaedenteB. -    - ,    ' 
<A média da importaglo doi primairoa 6 mezss de 

18B3 foi 438,905 kilos'; a importiDlIi do mez de 
Agosto aubiraSOl.lSS kilos:  ".-       ^ 

«O oonaumo actual de aafé na Rusiià i'iaaigal- 
ãctnte':' manos de 100'grammas por Gabé;a e por 
anno. ■  ■ ,/'. , , 

«Para bom êxito da. propagaBd» do aafj brazilsi- 
ro na Russi», cumpra antes de Ititlo,' famíliarisar o 
□ovo com est» babida tSo agradatal a fartifliaott,' 
faiaadò coniiaaer par..tdd»'pirt< ò veidádéiro dafé' 
laento dos aeaa Bocâádiagoii^.opmoVotiiaóiiat-ü 
tanárai,, ato,, .qfié dápois'da«è'lêrêm fclroduzidò 
DO sansamo, "ãgariiii lia tarifa lotaal d>a,8lfüda'- 
gia ruaiai - em nm artigo eapeolat que'os'equipira 
■D ékfi para' a.parcepüto-doa aitaitoE.' -'. 
- (O* :eafii torrados a ijioidos, aislm como'oi'isai 
(ncáadaceoa,; em' td,.paroa oa miitdralaaí piglD','ã 
mtimo imDoit'o qua ooüfí ám irrlD.ii'' .',..- 

.; 'I'Uesoaruria íl© IPoieeiidin, " 
l'V'.',- ' 'BKQDKRÍMHNTOS DBaPACHACOB " '\-,":.',. 
'-...,-'",', I--''." '-.■^iT'da'-'JJe^eritbi'o. ;,". r,' ".''i';,.".- 
,-Da d.JeBuin» Branco dB,01i.voirB.—Autóriaafaa" áo 

dr.- proaurador Uacal .'para' requerer a aa.sBB'gSo-Cu 
osaco'pSo.   , I  ■  .-•     -,'''■;,■'"',,,,".'"■■■-" 
; De d;. Maria, Iiabol Scorrar,. por, seu .proourador 

'José Antonio do Amaral.',' Idèo?.,".    ", .'„ .'"'. r; 
Da d. Ciaudina da Golo^ Camarifo, por aau.pròp.a- 

rador.adr,'Manoel Cocréa Diaá,—Idem;'     ':.. ^l '.' 
Da Panaracio.Joaa da Barres Pereira.—Idam. ,'„.,- 

'-Ds-Bernardo'Branao Odidá,',poi' aaii pro,anradbr,b 
dr.iManoel Corr§áDiaB —Idem.   ■     ■■■.:--.".-.;'...';,-.ii 

Dó óapitSa Joaquim Roberto de Azavado Marqnei. 
-^Ideoi;"---- ■■■''        .'-,-"',-■:   ■■ ■ '■■-'■;,'■' 
.. ;Ds Víbánte QoBe'alvaa da.Aranjó.-T-AqtoriBa-as,»!! 
sr. dr. procurador flaaal^para reqnarara aaòSigloda 

.   proioasorromo-   BiaonenS, quanto ao exaroioio de 1877-1878 ; quán- 
SJ.E'A^ui^    to.,porém, ao  da  1872-1873,, de.a; o. ,anpplia»te 
nnra aooatillar a   ^^^.^^^ ^ allagadu, para ood'or áor itlandido/ ' 

. Oa Cândido Augusto' Rodrlguas .da Vaseoneéllas, 
—Dafarido,-quanto BÒ exeroicio ^da .'1877^1878^; 
quanto, porém;' ao'eiorolcio da' 1873—1874Í- 'sé' po- 
dará ael-o si provar qna nesta tempo oBa.pDtaaia 
escravo algum subjaito A taxa 

Da Jasá'ÉlIás de Quadros Pacbaao^s laa mnlherí- 
por. eau procurador José, Augo.slD'de Andrade., - Aooi- 
to' a oau^So nffereáida . em substituicSo da aátuál,; 
lãvra'-se o oompetenta .termo.-dapolB de BatiiVaíla.ra 

Joaqij 

íÍL o. cálciil<) conio -íni 
u»-ff"*i  ■p'* anuo* d^ prisão coin 

9 mãltft ooiTMpòadoale • metade iõ 

f CamargPi 
í £rãa()ia^;'<]e 

,■'■■■.-". - ' ■^''■'.\.---'    ' '-'-\- -      -'-^   -.      >' ;" : '■    flWV 

exlgeDÒia da oaotadoria. a do,]dr.^proourador flsdal.; 
- Da Joaquim-daSilvaiTa Pran'coi'par^aBa'prasdriidoi' 
Frauaisco Uaimarflas. —Aaaito a caufSo ofTaraotdaj 
lavra-se o compatenia termo dá Úãnea. > . ' 

. De ilusé Auguito da Silva Sobral.—ladaCerido,' am 
vista daa inform ajSsB da contada ri a e oolUetoria, a 
db pareoar tlícal.";' -- i--"- -f- ■'.■■■--"'-'-■-'•- -.'■^■i,' ■ ■■■ 

, De d,-.Forluoata Maria Biriioia.—Provatar^failo 
em tempo a communioBCÍIo de que trata o art. 35 
§ 3° do Regulamente de.15 da Julho da 1374;   ''- 

Da Joté Iiois d'Andr)ide Juníoi;, por sen proourar 
dor o dr. Manoel CorrSa'DiaB,—Aselto a oángíá'ót- 
feraaida ; l^vrfi-aa o aom pat esta tarmo'de'flancaide- 
poia de satisfaita a eiiganaia da contadoria. 

Da Fr^nciecii.dB Panla ItoUrigues.—>Em viílá-daii 
informatfSes da aontailoria e oollealoria e do.pareaer 
ãacal, nEo h'a,quo'deferira'        ' '  ' ' .^ 

Braz; vermes a diarrhea. (Attostado  do dr. F, Itg- 
□audin.) .. , .; '...:■."■    .," .li.j.!   ■■■i<"iii'r'''-'ii,t:i '■•' 
',' Antoulo da Silvo-McndeniUO áanoar aaaadoipí'-' ' 
lügiiazi morador uá'Moéoá,'fraguezia,do,Brai: apo-V 
plaxia' folraiiiante;. (Attentado  dodr.^I, MflVqàitBl). V 
:   CoraUs,.3,.'mBzeB;-ill)ia;de.I4ai;aÍBa;Ja3ã.<-Perreiird,:' 
rn'oritdor âruaSeta da Abril; fraguazíadi^ OoDBotá^ 
pio:, .gastro-enlerllai   (Atlestado. do   dr. 'I. Mas- 
qdita.).;'ó..,;fi" ' 1.    - '.■-;!v-i..-A^i..x;p..;jí'';;?i.'ní<-:  -,. 
' Braudiná Maria de.CroE, 75 annaB;'',viÚTa, mora- 

dora'na estrada 'VergtíòirD,''rragDaEia da'Sa'i^iHdt^- 
ro-òòlitoi [Atlaatado du dr.Villiflá.) -.. ■   ...     ■   / 

.   -; -Dia-iôr,   ; .,   ;■ -.;■ „    ■.' "■ '\.-' 
'  José Mártias,'41- annoe, oasado,, pqçtngDasi fai-, . 
lecido ao entrar para o hospital da;,ahárÍdBda: iam' 
deitlavafSo'medica.!.(AtteBtBda do'driOV'Slllr) 
..Mathilda Paoaotti, 45 BnnoB,;,.vjii;tH',i.i(aljB'ii*,iiio-   , 
radòra i rua dós'C)armelitaé>,-fr'ógaàiia''dB',S'é':, anán- '. 
'rismada.aorta. ■(Attéstado,doid^.:,EbóHOiài)■iilS^Jjí.-s■,■ 
- -'Banediota Lnoitida,-36  annos, mbcadórá-lttfriPál-''' 
Dia 
monares. 

■.^Sàpi 

f'^°-U ,Dia.i3';;Xi'íí^^'-i'^ ■;:iíí^'i^i:;s,My^5i!.,:S './, 
-■!;Anna'JBÓintha'ilB'JaBniií«oltaÍr*',':7T'ãnBBi,'-ai^~. '.' 
tural daata òapital, raaidanlBr A;<ra> dá.Quyjdar.i ICh; . 
hepatite õhróaiõa'.' (Atte»lado . do,,dr.,i.0pBi:tlai '.. 
Anjoü'.)     '•- "^' -^.^^^^í.-,.-.-'--_:!, -í-.'^' '.; -'^=.-:.'í--V , 

!.,'-,:        .  :j'..."''-hí,;Iíollbl«'.í'íí..«  ■i^í^_'()íiíi.f-j.ifii_:':' 
.,-,   I  ,. .,-       -.' ^DI*, Ifl.ijl* nSWlJE»0L.-,,..f^Í!;.    -[-■isri--- '■ 
--.i."':^.-,-.,..it.;'.--S';?f?Í^Çf'Wí?'6 ,i^!'h.tLkCiiíH' ■■.. 

.Foram reaolhidoB Carloa Jorga, por ébrlo^a daiótr - ' 
dairo,-Amalla.i;edpDldli]à''aoarSi,''Jod(J^Õh1mSV*^':^'''-' 
ébrios, Ardbingélo Lonranee; pa'r'dàTn«ntr,'AiiS(iBt(*' '   ' 
F^rreiiB,rpprdeiordBii'o,,Augpsla'.da<80d.>Uvtj3tt^>-'. 
Doól dos SiDtoí.Farrai^ por ,ãb'.Íos,e t^ibaletltu;-.^,^. 
'Foi posto èm-llbardkdfl Thãõdoro AntÓBlo"dã,'AI-   - 

melda,-;■;■'.-,>■'' (-■',;i-iv."..t   ,(._I;íí.;I'10(; ,..!iif,i-i 
, ,Estatão íioi.iflraí'.vlíiíii,.4.JSí,.í4.í.i':'.,,,' ' 

- Foi-resolhido Antonio Marc a li, por aér éásoii tra- 
de ooni oma/asplQgarda'de.ditnB.einai'Hirn^di'f: 

DIi a,í'úííia.:Vooa.,da-"16..!.~V.-'.._;.:„-^.,,.--.„:.„^_..: 
«.CoQsta qne foram aprasaatadai   paio Banap'ida 

Brazil ao dr,.,3,° d alagado dfli sol lat*V divaraai'notM 
faIaaãdaBéila,B 33: ■'..''■'    .'<,,"■.■ '■''■•' 

Consta maid'ODa a, poll oi» ji  aaVa-da auá nroot- 
denoiá.'»:-^' ■■'' ■H''-'í-: ■■■.'.'■>'■■■'■'■-t.c,--í3,.w..... 

-^m 

A -.-.i^í ■ "''Síãntee'',..-^.,;;'-;-)";n,'L, ::i';,'^!,. 
Diz oDiariii d,aquella,,cidaiie'dè.I,8:,., ,.| 

. ■ FbaMsi^Na.-noite'de,''aáta-liÔnt'em'"papa -■ 
 _^   hontem'alguns liioliantes'.'peiietrarara'ii'o-esi'v- 
Da BjaaHio,to s'ergio do Amaral, por sad prooura- criptorio dos.srsr.Emoioriolli-'&^iAblas e.-^flUli^i- . 

dor.o, dr. Anionio Cândido Radriguea.—Acaito..B^trahiram-lHe daiÔMíva ceroa.de^um OOttto.del. 
Bau(jao offjracida; lavra-aa o,aompBtanto tarmd de  réia ■' ■■■-.■•■ --', 
Qanpa, depois da satisfaita  a,'exiganaia  da.aonta- -     M' ■  -t-'-'j.' -ri'--'"   '.'■■■■i <.i":iiÍ'^'i^*''-'--'ií'i- ■''■'''' 
doria ■-.-."' ■ No carainfio'da Barra,,-,na chácara ■(io;-8r.-' 

Oa JoSo Pachsad de Toledo, proturador do'major Paula CòeIhb',''tambéin'sé^ihirò3ii2Íü ain^'pro- 
Joaé Manoel .Gonçalves da Cunha Maroilho.—InforrtO qua dáUi levÒU uma   paqiiena-mãUaiMJÍQ^ . 

I'^De d.°Plâ;i5Sna Ostoja Brsga. por se« proaorsdor .*^»"™f, T/*  P|rtaiiceilt9:a-:Uin; .cavalheiro 
o tenente-coronel Jdsé Roírignea da Toledo o. Silva.',1''^ *'" .^?^*.r98,"Í'.'^.°-.<'- ,.',;.: 
—Informe a òontadorlai E" pre'cia6;qiiá'~a policia''tr^te'â9;"'eviíar'-'a -, 

:'^ j reproducçao darfaòtòs^idéàtícós;' 
.■!.'i.<:.^.\i:ihi_- ;• XascrlpçÕBB  A.oif(zonioa8 .  ^ 

Do uma  carta particular , extract amos  oa    -■''■'' ,,Ciãpélla''aè''l'irápbipa''^ J'';'^';-;' 
seguintes tópicos: -  '   : -■ .   I-,'-Oonàta-nos'qua'a,'iae'za'-'àdminist'ratÍTal'dít''^ 
■   * Descobri no Rio Nogrò algumas inscrip'-. OapelladQ^PirBipbraV-comp'ermis^^ ' 
çõas gravadas nos rochedos de-'Mayzapiniana, .bispo. dioGésáiió"'é autòrisaçáo;dò"'mfiritiásiinÔr. 
Moura o bocca do Rio Branco,, dellas.oopioi dri jüizda prÒ7edòria,''coütraíóá-.'coin'''Ò3 Srá";';. 
viiito e fres, por' naó tor tempo  de  coUlgir-,-,Beal çi PÒrteIla,''còriliécido3 eiiiprtizarioá 'da- 
mais. -_       .   . ■■' ■    - ;■ '-'inúinináçaò'Blé6tricá,dá cidade dé'CámpÒ3;'ii';.- 

« Aqiiollaa de qúÍ3 possuo cópia fleí eàiab illuminagao. da referida capellã, por esse:sy'à-' '■ 
sendo photo graph a d as. 'Representara'  figuras ,'teinai-ã-qüàroòhieçarâ a-fiiiiccÍoh'a'r''ppr òoca-'-' 
sanielhantQS á.algumas conhecidas do rio Catt--:SÍfio dãa'festas dò 'p"rò''iiiiiÒmoz''d'ô'!Agb8tòi~;v"J' 
pes, affluo'ntg .do Rio ;Negro, o também dase-l-: ■' ' ;;'-"■ "'lüp   '['•'   "■■■N^j.i-'f^^:i)^t,- 
nhos deanimaes desta'região.>.,.     \\Z\\ \\       " .Çli"égia'Jíòiii ia.SiV.^^^iutó"":'. '""i^-';''■ 

■— "'""■»• " '"—V'. . '■ "^■■'■"■'i;  Achám-Se hó'spedàdòs'no'h'(itêl'íde.PraH5à'^''[ ' 
OB seguintes'seahbres:'■-■"""'"-, ."'■'■ ''■'''"■'f^-j.y.^^^^ 

: 'João J- da Araujo,TiannB.', ■,-.■    .■■..'.,-;'■-, 
,Bngenheiro,Padro^,José.de,,Paula.fl SilVa, ■ 

■'■  Üri José.Ignaoio.da.Eigueirado^-j 'j-,-'".■.-...^... ;"- 
, .Leopoldo A;'do,s-Sanlqa,";;,■.■.'"";•  ',,."■ 

.'■ "Antonio JoBé,'dé,Atrú-ia;,^ .,- ■.-...t;i,-,,, 
',Jbao .C.;de Qliveira.Soar63.1,., ,-!;^i 
Augusto Riboii-b;';;,,;;!:;. .'('.(J^.jj^.y", 

■.—chegados ■áiite-hoatém.-.-.',- "' 
.;■" Thomaz'Poreira.da.ili'oijseca,,., 

'. Çreacéncio Oábr^L-,,;,,.!(,"      ' 
'José Oérmàno' de.'Soiii^. _ 

. JoSo Fedroso^da .Carvalho. 
■ -Joso'.'Pereira.'dfi'-Fonieca-ii-^-i; /':>"'•■'!',  „ 
; Joaá Teixeira; Villelá é família. .   Jfa. 
': Coronel;.Franoisqp.Emílio,da.Silva^.Lenjià.- 
l'Josà'Gomésdà. Rocha liéaí,'*. ■".',"""''" ''' r 
! "I}r,íFránciaco;de"Sòuza\Garyalhbi'-" ''''%■ '■'■"■'^ 

'; 'Dr. Cleraentinb!CaQabrav'a:''i!-','.'í',í«;üiy;'';:;.f.'ii:.' 
NDr, ,Aníonio,-da Cunha Barbosai:,i^iit.i''!-'i. .«1; 
■- Major Francisco de^Assifl.P.iAsfliinapoap,.,; 

; Caixa Ec^'anomIcin'e'Hoiite'<Í'^.^, 

Secretaria do blápado       ' ' 
MoB dias li a 13 do aoriaata foram expedidas pela 

■eoretarja do higpado as segaintea provicOai a por- 
■tãrias : " '"'.. 

ProvisSo de caaameüto, psra a paroehU da [n- 
duiátiiba, a fivor do Pedro Amahilj Pacsiaelli, ita- 
liano, a Franoiaoa da Ooata. brBzÜairã. 

Dita de dita. pata a mesma piroahia, a^ favor.da 
Mathaus Nalli, italiano, e.ldatina da Cofla, brasi- 
leira., ■ ., - 
.:,Bita,,,aon;edando .lisen«a,.paTa,,ceUhrf,r-«a ,,ama 
miása áinóaga da Jeauiiiõ Jbiã da Silva, 'frágúei:da 
patorhia da ConsoUçSo. 

Dita da dispansm matrimonial, pira ap^rashia da 
Santa Crua da ConisiíSe, a lavar, da 'Jaa4<'''° ^'"^ 
Barrfllo'e Aona Maria-da Josoii. '.",       "   '-,'," 

Ditada dita, para a de Nnzaratti on' a da Santo 
Antonio da Ciahoalra, a favor da Aulatita Pinheiro 
CardoBÓé Benadiota Maria da Con'fleifBo.  .   < ..   , 

Dilavpara & d* Uogy-mirim, m faTor da Jóaé Fa-. 
lippa Miiohsdn"o Anna'Loii» da Silva.  ■""■,'"., 

Portaria de ignal diapánta, proslàmai, aatoriian- 
do casamento, em oratorio, partiaolar; a ^nalqnar 
hora, para a paroabia de Santa' .Grni df* Cittópinal, 
B favor dá Ootaviãno Pirai dá Camargo Bittenaoart 
a Maria Miquelin» do Prado. - J.-.;;       .-',--J,''-  ,- 

Ditada igual diapiaBa, proalamaa, ■ pira.- mparo- 
chia.do Jahú ou S. ifoloda Ca'plyary, a .[avor,da Joa- 
quim da Toledo Pizi a Almaida Junior a Maria Aa- 
gosta d»Sá'ilia^    ■''"'•'■•'\ -'.r-' '-■■'■   ---'U--;'- 

. Portaria Domamdo o< levd'. MIgnal'Uartini.dR 
Silva pira o airgo da ,vigBr<o eaaommendadodaipa-, 
TOihia.da Qoaratingnati.aom a oladsala da loiroir 
tár proviáSo' dentro dp práio da trinta diai,'   -~"' 

Pro^isSa da nao da 'ordena a aonrauor, - pór tampo 
da àm anno, > favor-da rayd.AntoaioMainiarl, ita-' 
liano., ,-.,.i; 

Dita da diapsusa matrimonial, para a paraahla da 
S, OarlcB do Pinhal, a favor-de ÃDtonio da, Arriida 
Malloa MariaBaldut'ua deMoltó.' '"' ' ■'    ,'     •- 

: Dita de dita, para a.da S^^í^ahialiSoda Vintiei*;. 
a.ravor ds'Joaqaim Cândido'da Faria.80birinho.e 
Ijoaia tlyppolita d_B JéaÓB, -," ■,   ,.--^ 

' Ditada dilB, para a do Sapé, áfávór de Joaquim 
JtamoB deOlivBíri e Anna Ramos da Oliveira..'  ; 

Dita da vigário enóomoiBndadd da parocíiii do 
Carmo do Rio-Claro, -por'teirpo - da' nm'anào,'am 
contiauaeloi,» favor do ravd:, Hj^ppolito  Casiiaop 

'Febre.amarella.-    , -■ 
' Os maiubros da coinmissaò,,.nomeada-pelo 

governo imperial para yariScar a -yirtnda 
prophyiàtioa, cbatra^'a' febre'ah]aralla',';^dai 
inooulaçSes com. a. OQltara-'attenuada ~dOB 
miaroblos,. pediram dispensa da masma com- 
missSo, dirigindo ao sr.'ministro' doimperio 
'a;'áegiliãto ,carta-,!   ''' 

,-,t-::'_'E;;-', .utaV./.'. 

íi,ite:.í.5---!p^^J;'-''',' 
JUl'ili. (.í,-:M:t,-'iíl'l- 

\>3 'Joa- 
Hho   da 

■Tii^tii, 

;•..'!-' 

—a&ajr -—  

maimo imp oito que oaifa am gttp.i 

.'.''';■'' Çf^fô para "-'itiíiiuMlBii',-•;■'?. 
. IAo..Centre.da..Xiavonra.-.b'do';,Còbmòr;. 
foram- feitas novas offertaa do café-pelo^í'^'' 
Qniribo Rihuiro,& O:-, de Santbs.^alfor/'.?^' 
qiiim José da Silvit'Ileme, Dr.-.Marí: 
Silva Prado; cinco, saccas cada -, -ia 
Manoel deFreitas No'iaes, Dr.^èBW  ■' "j?^^'" 
dinó de Abreu Soares, ViacónfiS,'-"',?-i*f^" 
tuba,, Baronera de VS. Joaô dM^/ ^^f 
quatro'flaccas cada.úm ; FrancS^^^w -P^' 
Almeida, Dr. Christovflo RodríT.'^ /**°^4 -^^ déi ires.sàccascada om i Br^'8"^'^^;^ndra- 

Carnoiro de Mendonça, viuvj-f,''?'?."°*?^í.^ 
Ihoa, tanente-coronarFranjíí» ^eix^ira &|i.. 
jardo, commendador Joao-^^^^/^^'t^"': 
de Almeida & Filbõs.lM'^^ ^^*^:. Ribeiro. 
4á Monteiro: do Bamtfíí'>'°Ç?'í''<*?i^í^- 
mejdac SUreifa."Joji^H'-'Fí""-"',.^®«i^■' 
Pereirada SílvT Í^-'«* P^'» ^.^Íí»í 
ihèns Monteiro d^^}'^'^':'^^^^^ 

imij^iãcibrdé^Uoraâi. Maria 
uiâ'Aa'Miha,'^Princiwã>'?;.Pomr 

- joMiiím ^'Pàiü(hÍJ-Birtoi* 

T.'^** P^^JS^-variScat a ■ virtude-çrophylàttcã 
í:"?*^!'^,'febre amarella, idaa ..ínooulaQaea 
.'^J^^^ultiira attoQuada dos micróbios, coni- 
'^^l^ndoque 6 intiilto'.« flitV^e nóssá micsKo 
rlle^ácHãõímplíqi^inéàWlprejádlcadòs'diante. 
^da..áttitade;,asratiiida pelòaotual preaidealê 
da junta central de' hygieãe pabllca,. que 
iósiate)'- à despeito do sosso'^protEuto j&Te^- 
tid(> pélâ; í mpré n'aá,";ém' dé aíarár. yn'e aJ^íiel^M 
iaoculaçcíéã forSo r&ranh'ect3às4nhai^Dt^fpoz 
nói,' resolvemos;;, para' áalvarVâá úma^Tezvá 
no'aaa respansabíluade.^çedir.&T. éi:_M& dig-, 
nedUpeDBár-noá^refarídãcbmiõissSÕia^i^- 
décebdo por esta^óccasilo a alta'/conflaaca 
com que-v. ex.^Qoshonrou. .!.. .l ^•.■.'r-:.. :.í,-;' 
■ .m Rio, í3deDaEémbrodel833.-^r:'jínfo^ 
mo ÇoíT^o ífe-So»jfflíCítií8r-dr.; AgoiUnho' 
José de Sòúxd.Limar—Bcã'â^Jdéj,Ibuurümà 
■^dr^'ifoi^ Benicio de Ãbreu-^r.' Nuno eU 
Âjydrade-^T. Carloé Frederico lioi Santos 
Xavier-_ Azevedo, ^.':_   ..    ■,■. 

'Ai ■ ;'.-TI,;\ 

-'j' ''i'.iK'-A-' !-)J;-."l<''!)i-'-. 

o maviminto.de hootem foi o asgainla.: 
; "'--'.■:■■;. ;.,-",:'í''Oaf«M,'Bè(i«i'oiiiíí;ü'>"i"i'' r,-"-,;.-!V i''"i , 
', 9i enlridaa .dedapoaito' :•'....-;,.."..'.;3:g45t000-',-,: 
- 8 ratiradia' 'de^dilõa-^ .-".■■^■;"..'.','' ;"';.(J98ÍT9t'*'":''" 
' ■ ■■!'■:;-';(•.:',y)Hoiifd*'toixorro'''',':-í/-y;:i^iv^í.- '■ 

,aamprestim<ii,iobre'pBa,hD're« í';,,,"-,,-.,42SÍÍ(KW-i ', 
8're>8ilea-da-'dltM':-.;.VV-''v:'-.-'':^.^'í'/7960|Wf,--''-',.. 
-;,-' 'y -■■.:'; ■- :'.-^;'<; ■s-:iii;'ii.v\W.;ii: -iijI.hí-siX-yé^l/.-i . 

hfíilí-t õ/Jí, 

J,'.!;''ji';:j." 

'-;v-;i:; \^!.'':'.^':;y.\!.j ^\'.,\í:■^^^:.~'■ .',■^^:■■■■l}■^^■ -■ '-■'■'-:"■ 
I>esterròi ISiC de De^émbiro.-:''<i .!' ' 
Ssrao inaugurado.s, .a 19^,08'ãstddóa da -" 

forró-vla u:"Pedro r,'.cí)me'cándb''flli^itanéái :■ ■":'',.. 
mBntB,de--S.'-Josô;''-S;':ÍF'ráúbÍ3Óò;-'-''Beaíern)/;-'?i-'- ■;'' 
Torresfl Pórto-Alégrai Toilo808;Harviçogej'.j6 . ' 
táo organisad68-nê3taa:<íiaco-pontòs.,.,.jn;i-.,.,.s,"i:-'.'." -■', 

.        ;    ^ ''(Jo™3Í,'(tó;Comfne»^)fr' ;;^ 

'Da'fonte'áuthentioa/_è,-pòr]-,wsi>'^ de"'-   -f '' 
toda,áíè, .'sabé-aa ;què','áliiÍQaninaadarIn8',   ' 
coaatktaindo-se em gú7erü()'^()"Aanám; .preo- -. - 
dõram.o rei e déólariraõt 'qaé'^nlò~ rfloòàliéH^ 

r-ifi:mbii;*e ieirn. ■ sr; ;ooMoÍlioiro-àr.:tóá^ 
o'<i"Antiine8-Macier^;.,fl*^V-->*.rr,^'^--r^?^^^!í^ 

'?'*^'^^^ÍÇ''áíaigiiadós,  nomeados-pór 'uiam-ánEtQSó emgnerra'co'ma   Fpfutij'a.'^.t   ■ 
:'i»«rii,i;'-ii-4é.3*>i»!ei«jb».$i'ií! ■";■■-. 
: Fallecea, ;Da.idade^dã73:aiinbi/.0| cosbècí-' 

dò historiador fiíinow"'Bran^Sfiírlini!, ■.^ : ,' / ■   'f 
. ;-I»«rl^I»-,iie.lÇ^^joibrp'^:V,'.",: -..:.^,-', 
I I As oparoçOés mílità,ná:no./ToiiKiiii.fi>hliit:. .-- 
da nbvosns'peneasiaitenile&do-ae àinsáffloiea-,; 
cia-doa ■môíM:ae'tóçlo;'-::-i'' ■='''-i'^'-^^'- .yT-'^"^^ ■. - >.;- 
;.! pJ-MyQTaó_MU);Èo;.ml9tà^Ío^^ '■■ -'.: 
dito de,fÍDté^nullifm,a9Íir«iiooi pm «ttsb-^Ài.' '■' 
dèrv^ dupéiái coin^aã-õ|«i«íi9éi<da ToidüÃi-  - 
'.^.Ntó la'dnfidiMa qúé-O^laiàWitÓ òè»* 

; I O» miuirtanoBoaititariábja 9'd>giiBCíii|ã|KK ■■•;: 'fé- 
bani ãe bi^è&ár.qnépuíi !IODkin<Hgièiw>TM-~ ■[:■ ..T-' 
reforço»'de''hò'men«:"b%áúti«iif='*yè-.'-.f^.^=''"'-;-:*!^'"''^^^^^ 

--.■.\\:Tj-f-ski\'ià;fiiJ%%t\üii\—'   -.■.. _ , 

/iàíg*; 
."..-?■- 

ObitiEaHo'v:--^'-'' ^J- i^"^^. <■ - 
.r Sapnltann-M ão Mãiterio aaáidpal Mmttí* 
ta»0*aà*i»«».::í-.v----T-r-,: iAi.-■.;..:■■- ■    . -'--■í-^í-t'-;- 
r:ri-~ ''--^s^'DiVH-v.^L^j.;: ..".^'-f'-vii-'iííti-f;- 

miilímAítUaãM iHpr4èeUraaa'BadÍ«£'(£tt«»* 
irioíodr.Q.BIUà;),-: ': '   /T^   .^.   - -' 

V; AiM\íu «fadé^aU dèalMla, tíha 4t Joto Bár- 

ifí=i'iâ^-'M^â4 i-^Sfíi^ 

■■•ssE:fT'<.7X.  ijjui. 

JuéNicòlio-Debbaüé/flÕQsnl .wsnàJutaoiií' 

' ■.Popdáij^líõ..d«'l5,áo-(Mmiite,'lbt'airt'^'í'-''^!?í 
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,    . raUyijtt-dU'iSul.-coni' b tituW 'do Barlto-do si- 
;, mSO'Diaa.■,■■-.-■; ■■,_,■.  :,,■■,, ■■■;:j   -..r, 

17 -, ;■■-' ■^Foram oléitòs/em ■l.í.oscruÚniodüpiitadoa 
.-..'■:■ '■: ■ 'à' asaombléa prciTiDcial 'dò Hiò do' Janáirí, os 

■    ; ,'.3rs;-eaatrioto, UODIQS dô Mattoa e'FrdasVda 
■■'Cruz..; ■     .,■■ ^■-"..;'"l 

■' '■"''•■' ■■"^í?;5^^'=«''^<^3üVoíÍdas"eatar'iufÓrmadà^^^^ 

. -'.     ,/.espalhou de, íer-;so.enoontrado nò  Banco,do 
■ ■'-:' .v''"''i'^">''s"', ''.ÍY,er|p3;maçqáTde;áiiiúeiròT-àlgü- 

:..,-.•   ,,,mas .notas,falsà6'e;4iiÍ3^-eãtãs'-tirédaa'm''sidó'oit- 
,■.   -■■  :,yiadaa-pará:a pòliciav".  ■^ 

Piidroj Biii'sua vòlhiáe, espiar aua "mi inilólo 
.coberto'da farroB.'-" '/■■  ■   , ■:,' 

"■■O.aangitailuJuau'daCi'iiz'daiDa-viiiganca-, 
.e.!noçe3sariü;çLiie";a JuBtiçã ' eaia". iiiüxoravèl 
aobrG.a.-cábúça'doatísáesino;'.",.;" ,;," ■".'■..,"'■ ■'" 
;,' ''pf.^ii.O-i^^àségiiraQçapublica' Q-,"í. bara'da 

■justiça, contiuiiaremòá; á'diflcütir"o,'p'rocGsao' 
u"^-^' '^^'l™.Cardoso e'; sóu'.baixo'caracter; 

:■ pragan9aV.ia,dü;Dèzorabròdò"l!!S3..í' ",   ' 

Bragança 
...   rAP;*r*^'«''''« prpm 

'■■■' ' ".!■ ■'^-J"'*'**"°'*^s'^ez'Bae'nooatra;difficuída-:- 
/f'r defl pãradesò,o,brir o^cnminòao^e.appIicBf-lhe 

, ,■ apena,decòiiEórmidá'de'Qom^a leiV'„*"  '.''r; "- 
;,Aa'décisfíes.do jury; ha pouòo,. proferidas, 

..,, -  DQ ,proQ93BO:d,é Natale,.por óriine de.sstupro 'o 
' .^^°J'°^*r°'PP'"'Çrime\(lo.mortè,lfazóm coiaque 

;v: ■anteolpadamBQtevtráfeiiiòs ,de' utn-.proc6aío 
,-quQ'-HeJeat4 preparando-~á.;quVdeive mérecãr 

,',',:' toaaa;aU6üí^o:dos:hòmepa"honaBtoaV      ■'.■ 
■■■-r,'--',^?**l!^ « ò:o'riúiitídsoíd6Biórte':;nBoipó*diàm 

;,. ser absolvidos jpipriineiro A' bam'dá moral o 
■■\;;:,o-8eg.undo;.dè,cpnformidadB:òbni,,,a:aua,'ç(6cla^ 
-V ■,raçaci:;6'^o':-dèpoiraentb':deaigum"ás'íéBtB"mií- 

,,■ .-nhaB./- / .■'■■ 

"■', ^'AlÇOntinnar' abonavolenoia": dos^'-Oidad'aoa 
■ jÜTadCKi,,deãàp{iar6cer& a'segurança-publica a 

,.; ^ pB;aMtósiiiatósSo>!âJ«píiDir^ 
■■■■ E'bem digno de reparo;© ,sri-prdmdtor in- 

;' terinoVntto'.ter.vappBUado. destas déBisSéaià 
"béradamòral eda justiça; ' ■■.,'■'.-''■'■ 

^y ■./■No.proòesaóque s'e.iB3tâinst?!uraiid6^oontra 
.''   ', Jo86,.L;Pèdro; Oardo80"'peliS áasáesiriãtodoTJoiió 

; Antonio/da,Cruz, hSò ha'testamunhas'dè ViB- 
■; ■: ■ *»! por^ip, exiatB,^ a>pro7a' principal ■e:iiece8a£i;-' 
■■.,.;' 'illft^ftnpii.r^senRdesapparecimento/dO'.ibairro 

,     ;desdei«'inaiibãi,dodia TdOj'oorrentB^e a-,afflrr 
,'; ,;niaQ5õjde seu fllho Manoel. Cardoso, maior de 
;.. ■ ■'18;a'DnOai;que"dÍB.!r;|rla,t(>;foiíuma'",brincadeira 
■-V.  'd9.IÍ15n;pas.!,;:;i^,.'j::::yi;-j,f,;.í..;! ;;■!?;:;;; >!-!.'' -. 

.' ;. .Alô.in'disto,Joao.dã:Cruz:atÍradò com.unia 
, ^'.eépiügár4á,i,&^do^af;;braças ,de distanáia da 

,■   ossa.'do'.Joae, Pedro, era muito natural, que 
ellet^o,U',Bua',fainilia'appareoe8sèin'para prestar 

■ »lB^ffi:seryiço.Bo'4nfeÍizrí(>ao,.qtfa agónisava; 
,"■ poréni[i;hipg,a9iij..;apre8entoura'B;..,-;su»'farai,lia 
,V ;WÃÍ^™*íá,,ájTOzWxa;[}nQ ÍQterieiridé..Biia 

AtteQdebdoTaeipara'aposição da cerea'em 
, -   quo foi morto. JoBo da Cruz a um oapSo dé 

■/,   mattç-^qae <e,a5li3iéiUifrénte.;á/mesma-'casa,' 
".-ooahéoe-ae perfeitamente qiie' houve embos- 

■ .cada.-'v^':-''.-■       ■" .í''^.,y',:-\'-^JJ. '■■!:-..;.■ 
; <.    . Ha,;inais de dous annoB Joaa'Padro'e ;sea 

; . fllltp..(ÍnfouI(i,Çard08o,réú preso, preparam-àe 
'- para aièaBsinar á.JoBo da OFuze.Vna véspera 
V^do dBliõ.to,JoE|á Pedro feabouoòmüina:cerca 

V  é gMyãtáa o caminho que vae á oaaa, de JoSo 
^■' ■dai.^Orflz'i-.iiperW'jquBve'erviuVido'pretexto^ao 
';'.   orimó epatibnlo em que expirou "Jofio da Gruir 
,' . no momento em que a abria para  franquear 
:■",■   o„oaminhpdei'siia oaaa.:'■'.!;■    ■,'' ■■■■■■'}:•-• '}'. 

Commé.ttéiido.p;Grime,áB' 5;]Íioráa da^ma- 
■'.. .nhÉ£,'-0;assas8lno,aproveitou-se do sooegopur 
.'   bÍico';p,ai;aéiaapará.aoçsordajustiça';■',"■''■ -..^ 

■ .\  '■.;:Fióaípo)rtaptO'provadó:,qu,e.Joaô.' Pedrbaa- 
.  sássinou á JqSo daOruz, raunindO'Seao'crime 
■ , M oir(;.úmstaupi»s, aggfíivantes/do.' art- .■ 16 do 

06digò]griniinal§§;ir,\4»,6';,,8?i i2e,15. ^;i 
.,   NãBtas eiroumstanoias, teremos de: ver: aus- 
penao,em upt.'patibulq 'o..feróz assassino do 

'. hQniild^;oIdadãQ,'ique éahidò'; ,da^ esteira le :da 
raçáa^grarTreraip.typodbjbomem-deb^m ;' on 
entsp <içiiidaõipjidp.4igalé^;perpstaaa irá José 

7.  B. Bqai.ae- 
,       . ..orraoi,,'nBia .om.onet»» 

oDina uvaliador—'o qaa'iiBa'lhi) â 

PiiiRTÉ GOMMERCIAt 
MBit 

' '.''(Da  itBên tarrinBtvUttti mt'SanlBt) 

\;.  ■;;":   ■-■■v8MloV,Vi7ae,Dèi*i»brodel883. 

■Si^-i^fl^-PTÍÍ^-l^íííf^r' '■<!, I 

15:4ait01Q 

-■V^AÍ/iiniííJoV-í-í'/.'" 
.'QilKUdaDaMmbro' 

,-;iMiiB; ■■■ ,    ■   ^ ^ 

,I»á'ü.,^jítèdo.^fm 1982 ■::.p.a5S:239te07, 

;7"l8t«l," 

'-■      ■■;ti;'' . ' ' ■ '.   '   ^— ■im--".'.Vr, ■'. 

■,.0.abauo,afi9igbido; ^DKO pidondo gdardar «ilen- 
siOBobraoqnoHarefiieío^sr.-doronol Roahà Mar- 
lln«, na.aaa., puôlicaíão e/irõniiía.do povo" da Ja- 
oarehy, na Provinòià do d!ã 14 -■.do'oorranlai' Bqaa 
Iam ralapao aom aoá.paaàoa.pMsa a responder-lhe 
oabafuiBnte,.' , ■,.',!,; j :■■'■ '}■■■:■ ■■.■■■ ...■■- 
f^ ;Siü inaitáiÍMinvoQjaaa:; íii':»iínliraí sRo .doíoa- 
üBliaííi.-GríjM WOiDnlpotSnta.tttí ant» íau ain- 
da nSodapãndi d* pa»ioá,Blgn[nB",*»ütBB,-..palo.7aón- 
tfario, aampra ma lanho" iaatldo, rslízmsata, iada- 
pandanta daíquein qoar qaa asja, a, pefo a.iodoa oa 
■ti]:ioatiB,eot[a9po[n!oQ'tBi'do Rip;. de'J4,iielTÒ,'Ska- 
10», S. Panlo'a áatroa lúgataa ooin.'qaeni tenbo lido 
relBçSBs.opQimBr[]iaas,.digam a'ã algnm dia tUaram 
.traoaftoçaaa.aominigo por iQtarmadio-.da.tófOBiioa, 
""^^ílSíS'da;ãbono,"oo ine»ino-rèBoininBndBsflB«:'r 

Caao aa,tenham dado eatea faotoa'quBiiatn OB dis- 
hnotoB oaíalhairoa a.qaam me reSro; tar B boniada 
dadBmonatraram.pDlaimprenB», «njoitando-me an 
4» dsipaiBB de pnbliuaetto' a as.-.qDalpara aaae flm fo- 
ram preoisaáS; '■' i '■.■..■■■- '. ■.'-■) ■ '":•'■'' 
,; Todo ialoifiçó, tSo.íimonte' para iaBtamnnbBr BB 
■—. ysrdadesy-^ doBr.'^aarDiial Rioha-.MattinBj. oom' 
qaani çampre ,D6Bí. da minbá'' independenãia aòino 
,po1it_iBPe.nQnit» ««..dàisanda. levar por «na sjtu- 
'panda cabala:",' ■,'"■'■;■■,",""■'"'.',.     ''íJ" ■  ■■ 

Como partioalar no tempo qáa foi 
ari.vap intBrlno.nanaa lha   ' 
'qna.me'.soabBraai oomo uvi 
extránto;...'.'   '■■,■.■■■"-., 
il'^*?!*-'''" "i?'^"f flia »• »■ proaatasae outros maiÜB 
taalílloiloa pBra deíondar-te da ijaam qnar qbe BBíB 
a nto andar pnblUandO oa.nnmea dsnnallea qna em 
nada lha ,'.Hin,offabdido.e nBda>Jha davam t \.:.' 
: Jaiiírahy,14da.D>iam&rodol883,-' V ' - 
               ^-BiNBDiDio.MixoEL PINTO'RiHSiBO.   V 

'vV-':-^ ■■■■■; v;'Bragança-''■''-'-■ 
Daiembro. 8 da 1883,'■       ;'°...;'- 

. Na.' dia 7 do õorranta, ia 6 horna da manliB, foi 
sBiaBaidBdo.aom liin tira. Joio Antonio d» CroE, no 
bairro daponte desta,diatriolo. . ^ .  ,   . 

'O Br;( delegado" da poliolB,'immodiaÍamantB faz o 
anta ;da oorpo da delieto no aadáver, teádõ inqasri-' 
do -trei .taatemnhhaBiiiieraDBndo, louvor peto ú a' 
íBIO a oiviamo.■ -■!.'■.;■'■■'.,,'.'  -    -'■':'■■''' 

E' iodioiaío oomoantor dó britoeJoié Paáro Car- 
doso, páa da 'Antonio Cardoso de Moraaii,' qaé no dia 
19. de Outubro da 1883 dera nm tiro de espingarda 
Sm aau primo irm9o Josá Fransieco da MoraBa, quo 
sa. aahava paoiâaamnnta.dentro dá BUB.BBba ■'.: ; i . 

. 'Antonio Cardoso, foi proDunoiado a aondámuado 
no,grio minimo-do,'árt..lBiíb Cod.' Crim. a appel- 
landodft Bantança Iam de entrar em' novo julgamau'- 
;tõaom .virtude, da deoialo do Egrégio'Tribnnarda 
RBIBCÍO...' ..  :, .-!.■; 
.'/ Quanto ao.aiiBBàBibató dá'Joi[a;AÍilDHÍa, aguarda-, 
moa O' réBÚlIado.do próoesso parádella.-traotacmoB 
aom.toda a oalm'a B'Bnergia',' ■ -■ i ; .-.:-\' ■-;'■ ■■■■^- ■." , 

Quanto ao julgamento de Antonio Cardoao, espe- 
ramos e temoa fái que o illbatrado e oriterioBO jory, 
da novo,.ã oondemneri & vinte.annoa de priaSo oom 
'trBbalbol-;'        '". 
. NoJalgamèntàpaBaado',,íeÁátonib CardoM.'aan 
Dobra defanaor, anal y a ando o depoimento daa.tea- 
tamunhas notou qua uma dellai nSb.meraoia fã,' 
por aer escriptor da periodiooa. -. .1. 
; Nada DOB eorprebanda, nem .tira noiaasalma ; 
apansB'lembraramoi qua a ladrooioia é também nm 
fiaoardooio, a aoima da honorário qne pdla perõsbar 
0^ advogado, Bátí a segnraDpa individual • a tran- 
qüilidade publioa, , -,-■ 

'RepetiramoB, aom toda'ajbatiga Antonio C!ardo- 
b dava aar pnaido no grío minimo do artigii IQü 

da  Cod.   Ciirn. 'A oantadajnallfa lempre triam- 
f 'Vl-.l       .      '    ' : l . ,        -       '     -   . - . ■     .    " 

.■r. 

i .Lèhçóes> 30 de Novembro 
;   'Ap-KXM.'GOVERrio'DAPROVlNalA    '.."■'■ 

i, Aquelles dous contos, destinados a a pbraa 
da. ;oadôa desta villa,'entregues arecébidòa 
para aquelle fim, onde param ÍJ.ii ', .. 
., Acadêa está a òabir;iainda há.pouco delia 
se avádiramdoua.práâos,;:,incVoaivB'o.celebre 
assassino, o preto Albino, ■ o,que matou'o in- 
feliz Aleíxo, enterranddio vivo 1 Aqui esteve 

bft pouco o^engonlieiro dó diskicto, o quo fez 
este'aenhorl'Tioft cadâa.f..; :■. 
:•■ jU: dinbeiro'.dp thèspiira ■p,iide ser,dado.po'r 
óraprastimo, !."ii9á'à'm!Sí3i', :,a titulo da serviço 
'puÍ3lic'q?:''^SünO',Í3xra, ar.' adminÍHli'ádpr",da 
pr"ovinçiã';'sí!'.'rea"olvi3s3íj íi^', encarr'egar: ao 
abaixo;'iiBsÍgnadoi,dü um.'i3;dbrinhaa-publiea3, 
raíndando4'(iia'iitár.oa coíjraà?,! ', ;.'■ '.;'.,"■, 

'■.^Voltaroraoa.'.v;:;■,.■'..■'■: ■■/.■■'-■ ■^■.'■.,■'■. ; '■'., 
■;".  ■ .'-.■-" ■■, ^J''A'''sombvãão amigo.'i'die's. ■ 

\^^,:^■ V;,'\v''Jun^iaííy''''^; ■-,/'■•■ 
- o abaixo asálgnado daolara aoa- forairoa do. Mla^ 

['eiro da S. Beata. daoiilBiia.da .'Jundlaby, qualen- 
db-lha pedido.exQuaa'dj} cargo" da;proaorador O'lllm. 
sr.;Jtfti>,IiaptÍ>lii''da'ArrDdH Maudes, porqaa.O'iia'',UB 
DBgooioa ò-obrlgam a 8ah.if,'CDntillDaiueale . da mei' 
ma oidade, naita.data nom'aon.'para; '«ubatitnll-o o 
illfn...Br'. A.b'ioDÍa:'Adrl,ano dá piivairá Lima a quaia 
podeó dirigÍr-B9 pura aatÍBraxerém\^ÕB isoa dflbitoi.- 
.:S. Pauio, 17 da Diiombro dalB83.-0'D. .Ai&ads 

ie S.iBento.,   ■■;■ '-.'!-'    ', ■■, '2—i 

Aos augustosTeprésentantes 4a 
■"'''.•',     :',,.V^:nàçãQ"'^!':yv      '"'/■'■■', 

,0, autor dc^ÜeroLco remédio dos aborigenea,' 
Atauba, de . Sabyrá, grande -'rageneradòr do 
sangue',,'lembrou'^sè da ãmpròjecto qua.sub- 
metia á apreciação do's exmá. deputados ge- 
rássl': '■-.■ ■-■■'-■ ■',... ." ■■■■ ■ v- ■''. .. ■: ,■ 
', 'EiU:" ..: ';.."}'..■,. ;_■; ■.■•■■■:)'-■'■. i^-', 

",' .Nap será 4Ç:jiiimensa',cónveriiencia!para"a 
Catria'i quê todas;á3:profB8sbraa publicas ha- 
ilitãdas em concursos,ehas.escliblaBiDprmàos' 

s ajam. ale it oras ?.e qua tenham-'as'iiiasmas^ga- 
TantiasiegúáéB^as'que, são'concedidas aòs'pro- 
fessores rapresentántás dp,magistério publico. 
Désdé quã^a-niulKèP.é-prbféasora,, ,é uma-em-^ 
pregada'dbigpyerhb.; iboii"ra'biridbtS6,'dahoa-' 
rOsá' O' nobre missão de educar á;mpbi'dadó,qu9 
rèpresèata o futuro da pátria,, tendo :o direito 
da alegar é,passar pçpeuráçãp.-pèlb.próprio 
punho, ella âcará elevada na''altura em. que 
do'direito a de.juatica'lha pertence. ".'■. -, 

Sem Ídãas:commúna áab.ha.unidade da^ea^ 
pLritosi.-,, ■■ ■- ■;.- ■■ , ■ 

".,;;,'  /:-' ■      {Lacordaire) 

Gòntrá protesto 
A.*-Antonio .GonoalveH  ^Telxelr-a, 

pFoprletai-lo llludldo di& Pedra' 
Pl^étlcã '   • 

O abaixo asai g nado «acoio gòieate» daiooiadada 
A. G. Taiiairu & 'Comp.,, formadn' pãrá darar o, 
tempo da 14 annoa, nã formado art. 1° do referido 
oontraoto;. ","•■■ ■■.'.■ 

Em respoatB á daalaragSb' e.protaato, do ar. An- 
tonio Oontalvae Teiiairai da data da 11'de Deiam- 
hro do oorrents anno publioádo am o Carreio Pau- 
/ísfanadeata,oidade,.no dia-14 do corrente mai de 
,Dezembro, declara qua neahoma impartànijia tem a' 
.oitaçSodo art, 335 3 5° dooodigo do bommarolo—por- 
que na^fãrma do art. 1° do aontraatb referido ~'B BO-' 
oiedade foi formada por tempo, d a term in ado, a por- 
tanto nSo podia EÓr di'iiolvLda pela vontado . nnisa 
da um doB aoaioa, aendo ({I>B a retirada do ao Bio 
eommaaditarib reaolvan-ae por mutuo aasSrdo doa 
doia outroB aooioB a nSo podia por tauto. prodniir 
juridioamanta a'diBBoIupIo da   aooiadads. 

Esta&oa disaolvida de fàetõ; ;'PDr aaoârdo' réoi'^ 
proob entra mim a o B^.A; Q. Teixeira em data de 
7 da oorrente mai a portanto de»ta data am diante 
á qoa antra em liqaidagSo a'ioòtedáda. 

Contra prateita portando tudo . quinta   'aònata da 
publisa'eSo do ar,   A/ (]t,, Teixeira,   a   protesta por 
aua vez fizér valer todoa oa, aaoa direitos   na bon- 
formidade dÚB leia vigentaa. '■'-'■'■ 
' SSo Paulo, 17 da Uaiãmbro de'lB83i    .,   .   \    . 
5—1^^ ■ ■ ■ .;   ;.,-..   *: ,■ ,..■■.■.■    '■.ANDiiaw.Mir.LJlB,' 

;■ ,.,'"::''rLorèna ;■-'■■    :' ;.'■'■■ 
.■■'JüfluCflíloa,NDRiioív'áila SS'os'uii laiiliiori Jáaíjuíui 
■Vialra To;ieÍt'aPiuto',,aua:m'blhei','o fllhb»i AntOr 
nio Vieira da 811va;ã'Hua'ninlhéf i Anlon(0-patéira' 
o -sdá.-.inQlbBy^íãQBanteBjjy-Antohld-Nagnaita ."de 
SS 'e i«Dft.. mulheri' Carloa NoenBitB de Hí o,, aua 
mulhsr ;MlBáei'NogQdirB'der'Sá-;eHBrbnlBno No- 
gueira' de''Sá,; ain;extremo,ponhorãdoa ii'^pesabaa, 
4be'acompBnbarãm'oa '.'raatoB' mbrtaaa da'' BD'a!pr^-' 
aada";raai,, 8oífrà,'o'Bvii"-'di'.','Ignaoia .Itnaa'' Noaáiira' 
da Sá, ao oamiterio desta bidadB,;mandaòi'aBTebrar' 
no dia 19 do,eorrenta. í»' 8'bora's:damantSj;;Bá 
egreja do.Bailaria'uma.ãiafrálpdlD eterop/deaasnfo: 
dB",Hua'-a!iaa,'.a par'»'"èlla'.pè'deió B,oariíoaB.BaBÍ«~' 
leaoíada sBua parênto'fl''o'BmÍBabB.   ',■■' ■':■'■ ■ 2-1 ■" 

-,;Peç)araçãp'e protesto 
o abaixo asiignado', tendo'formado nma (od 

iub a', firma, A. ,G., Teixeira &/'C.,'. paraTei,.. . 
ne'Ka próviouiti;a.podni"plBàtíàa^,iIà,quaÍ'leiii o'pri-!,' 
vilaglodB,iav.õufSo,.dBelara' i praçai^arpartiãular- 
menta a'todoa 'OB qoa' têm' tranaaafu^ia'.'oa -oompro* 
mlaao* bom^a dita ârmai.qúa eata asha-aé em liqái- 
daplto, enaffdrmB' áà artigo 335, § 6>, ultímàpart» 
do.Cad. do Çommaroio, iid.aóâlinúa^paraBe allima- 
rfltn'as no8üeÍafl3éH'[)andentBa,,Tiatò. havar-ia réti- 
radõdella am 14 da Novembro prozlniò piaaadbo ao- 
aio bommauditario ,dr. HeronlaD,a:Ü.'Inglai'dá Son- 
zs. e nEo querer ó meamo abaixo, Biaígnadóiiflndá,a 
tiqaidãGao, e eumo.lho fiiculla.õ.irligo 307 da qual Ia 
código, qnasontinue 'na aosiedada.Andrew Mill«r, 
Bx-aooiõ da industria,'. ■■-.,•.:'.;■ .   .;■'-. 
. Outroaim, protaata.obntra a Validada da qualquer 

satD;quB, fdra.doB aaaos do.eitádo .artigo 335, e de- 
pois daqnalla data, tenha ,sido pratiaado por áate 
altiino.aob B reapanaabitidiidáda menolónada fltma. 
'■-,S'.',Paalb,.ll de Novembro dé'1883; ■;■.■■'.'"■■ 
4-710-  ,""-'',■ . ANTÒS!9,.GoNBAÍ,T«a TlixBlal.' 

Carta 
do llluaifuclò redactor dó «mo' 

nraneò-, Impòi-taúte or ({am publi- 
cado na cidade de plrasMununga. 

lOde^Oezembro da 1833.—Caro amigo a Beulmp. 
-rltlm-ar.'JoSo JOBó Ribeiro d'Eaoobar. 8. Pinlõ. 
Nunea aoppbi qna a aua Ataúba da Sabyra fonie 
da tanta efflaaaia na cara daa moleatiaa. de. palia, 
oomo'agoraoreio,.''; "''"- 

.Sabravam-mé rBiOas P»ra dar tanto breííio ao 
seu maravilhoao preparado; oomo aiadadoa a eaaaa 
mniiBB pBna^èaa, qoa por abi oiroaláut apregoadas 
com anntíocjaa pamposoa; mas qua nSo vSo alára 
da ama torpa eapaoDlagSa para axtarquir o dinheiro 
doa incautoá, daiiando-oBi quando nEEa sm pelor, 
no masmo estado da aoffrimentoB.       .'   ~ 

Formoso é ooufi^aBBr:, aSo tinha a menor 00nflança 
no BBu prodigioso me d ia a manta'—Ataúba de.Sabyra; 
a railo da oenhama fé qua votaVkrlbe, i niailo 
almplei da axplioar: Maitaa vezaa,'quando via o 
amigo á beira do labha, com OB olhog IsBrimotoa, 
entra aa nuveua da fumo, preparando a tal tizana. 
disiacom oa maaa   botSas :^'^pobta bomanidáde,  o 
Suanti Boiaviotima deaaa ohaama da ambasteiroa I 

utraa .vazea, perguntava & meu amigo t—Entio o 
pago jã seedouf E on troa mui toa graaejãa dirigia- 
lhe.toda vai que ara dado nbs enoontrar em qualquer 
parte. 

NasBB bom tampo, eu gozava perfeita landei • 
hagaei a erèrqaa o meu amlganB'a passava da um 

Sir': 

'iiSíííWii 

laçiíb-jie:ã:'ÍílUnIo, s,úaím«m'ép^^^ 
pe ..oÓntirtmiadomr-OQm'! á\-moKMm 
ao y; éxIi(nlo].,-;jiirÍ«oòÍBBÍalítóíàtw 

.8ô^'a»'8,>làòra«'dií'm'tíinli'aídtoaf    '"' 
do :;c'òri-eoèeV; úinWWtSMmí^ 

este''Vacto ':-<í^:\ rçUígãíf^ikuimy^-i 

'.Bidmirà^dóriimàóUíúmíticanii^^^P 

wsm. IH POR^ANT|BI||; 

mM^ÊÊsm ^mm 
Bello predip ;e iiáovéis fiüòsiJl 
''■'^' ■■:-■;■,;", ,modernps' ''■'-'::';',\'^''" 

mm 
Dç oi-dêm do oonhCMSldõei^ejBt^f 
.■ MnaVéíi. ^'oavalIxèlrO;'' 

■■'■Joiiè': 
'   que;'parte''em^;.'.'yUle^Í«tmra'-^^;:i-.~í^$^ 
pai-u I^ondit*ÍBa^; óóiu sua exmã^'"''' 

laa oa larrameacaa, t> oaixaa ae meananiamü a 
m ; 2 barricsB, 1 oaixa de parafuios a L. IrmSo 
impãioi; 1 bsi'xade'mereadorissi 1 ,dllB daícha- 
I abrdam'; 1 dita de vaBilbaa, 5 barriaasda an- 

.     .,-, -, „,_oll5,ia3|í33 
:lBnarriWÓdol882'-', .- '■ 1 ■    WiSlStm 

  idega ,^«i jaántoa.s 
'-'-,'-  -.', ;[aile«n.de,..Ilendaa.' .„ .. 

'   8a'nMi.d«tJl7Ü'E2'dõoorrénta :i   '     ':';.->:.'.'.'-' 
.'.   AlcoiW ■'■■":■.      ..,'.... K!p,.r«.,o.kilo:.  ■.' 

■ ■■^■mto£i^5:í^i^-^;l:;.;!:í?M;»«v:p>iiv^:..'^ 
''•■■■ ÍL?',._"lMiJJ?BÍP^Í."".-^ ■   ■ . 

'■'í ■'■■'..''■  ■■■■■-; tía^ifftat. . 
-'■.-""       '-   . "'^' " -i ^'^r'A   y - '  "■' . '/        'í 

':-' PitBoka e.nniiíWrVÍ^9U*,-'''3%Í ;tosf^Vd^ 
.-■■. ■«■Bqul»tMida.írt»Iof"OTaBB:|-.-,,.,    .j^-..::-j-: 

'■-''': VãnOT.ingl<«<0lWr»yi.d4'WMq(Ml^;; ■, .    ^" 
^    '.' nMlutl'a''Jl'-vií*iMI>Ldi'»*W>nUmDf;.i';'Tlia' 

:.. ; -üS-TwSd MiéBÍ^^f i^«;St«£l;'rflU 
,:    rfI'Zrr««ãIv««iudaC^!ltlXMJ.-T»HW:'».,wlKaada 

^■:'liIiida««"^vf^íWl?    " 
'  '^t t nlXBd* •bJMtoa para 

■''•■-^fíáÜ3<aitid*i'.d«màjtóf.pS,n lUw^í.O.-; 

iitáàil^ftbinlm «•-••taaksw b»'r»? • Oo/? 

ditada faiendaa a F. IrmSo & C; Z ditaa da Qo'de 
algcdlo B L. Heisa & C; 1 .dita da mareadoriaB. 1 
dita de ohapépa a J, A. Sabrlalimojrer ; 1 dita da 
inatrumentoB. 1 barrica da poroBltana a P: Eatalla 
& C, 4.^aBÍzBi', 4 ditas,'2;.volamBa da Jmeohania- 
mo para agribdl tara ajW.U. Hardy; 1 oaixa de 
aaltioganea, 1 dita'da liinas a farrameutsa, 1 dita 
de objastoade pd da pedr'a.ii.'B T. 'Vianua ; 8 fardoa 
dà bãetãs a V. NolbTnann^&'C; raaiia da tsrr:ia, 1 
barrida da farramentaa; 5 Õaixaa de manhanismu a 
ordem 
ft.Sam 
jiíoa 
xadai a Faiaahaa & Nobra : 2 osiiai da proviiOaBia 
J. Mnrvey & Sils§; 2 barriasi da ferragens & A.l'i- 
raa & Castello^; 8 eaiiaa a 1 barrica dito a Toiiaira 

_,  .Caalro& C; C'gigosda-loafa de barro a F.S.Uampa' 
'-'.-:.] ihlrap;;:3'aBÍiaa da 'a|gõdBo 'á-Backb'àaãè'r.'&'Lela ; 
, ' ^1 dita da chemiaolina, 13 .ditaa da . inechaniamo, 2 

ditas da f iiandaa.; t3 ditã^ de fazendaá da'algodSo, 
f.rdo de ditai da linho,' 4 aaiias a 4 fsrdba da fa- 

zenda de algodSo a ordem ; 1 sáiía da fázandas de 
chapelliataa J. A.'SchretimeyBr : 5 ditai', fi rodea, 
paootea, Ivara. 14 oanoB,'~me<rhanÍBmo a ordem ; i 
caila.da verniz a ordem ; 135 volomea de.ulno, 10 
barria, díi tintai-a Brohna & C.; 1 caixa da;verniz, Q 
barria dá tintas,.4 baixas de;dilBE,~25.ba'rViB''da olao 
a Z, Bulbw & C; 1 birriea.dà tinta a A.' Pareira & 
Ü.; 30 «BixBB de Gognio'■ NotEimaon liO:-'-\ ' 

,   Blfanlbi da-jfB* 
;-BsfnK-rftiFi, Baiw' 

BBOi'PsrlieutBr; 2 

"DU14'; .';■  :''.'•"''-'"-' 
Londiei—Ka barca inglaza .«Briatolt 1 

v'''BoéttnBrJWÍnK'di;'0,;'£flS8ÍBÓo'u'diaitfãna>B- 
lar^ce M;<jtó(MO. ..    . ..j,;-,,-    .', ■   )■- 
■■■,\''.-í-i;--'.-J.''-. . ^i-■»i> ■ ■ —1 '-..■ 

.'íí - 
Ifávliuântò dó-pórtb'. 

SiitradoM n^'ita íâ de Deiemòra 
■■■'■■■  '\j.\,:r-"-'     '"■   ■"    " 

rSFfiíÂa^táW)^ .ia,áàlnii 'r<j:'aiüio«aa 
|^l5S(»ydí,íiirMin««,'Í^18 >«m«M da 

OBbatribda 

^Si^Sn^OdiSepi'w^ 

■■'.^P*'íloa!do;'»nl'—lyapbr.'naolon'ari cAymoráit 2B7 
toBBBtadB), òapitlo tAHton.lo ,da, Roaaj./a^rga'Varii» 
'gava'raa'a'J.'U-AlbaqnarqueíBlsam-. 
-"'aio dik'Pr»;tB—Va'por aUamla/ap«ranigDd>, 1291 
liiiiíiétBduijeBpItIa BBhrmaa, air'g£j^arÍoa ganaroa 
'S-ffil.Tob-nBton4^0Í''.'-^" ■•-.'^-'f---^'.'       »    ... 

. Cardiff. 47' dlaa^Baraa iaglaia «Woodbine» 440 
tMBaladaa^sqilUa^Tbomtp-B S.' Kiwer, oarga ear- 
vlo ãS.Panlo RBÍIwBr'& C. 

KíH''-'" ■■"■■■■'■ "■■ ''' '■'' ■■ 
^S-:''H-Íf:^,íV-^,.^- r . ..■■ ^ ^- -- 
£ Rio'idi'JnrirarfiVüof ttaaloial«Aynori*, oarg* 
ÍMÍoa'gánaròt.tl.^ ''/>.' y, '■■'^ • '£■',■.' ■■• .'"- 

. Uambarfo a'aieatRt<^Pa9DBta 'BlMmla.cParaiu- 
gai»', CBrga oiíé; '.'    -.:..-.■"  .—;      ;-, .■.",--".. 

■  ■    '^tw.-.-;.'-   .^^g:.:'.--^   ■:'. 

;,■ p .uso ,db :brou,'productp empireumático 
indigesto a .pouco agradãvbl,,.tain, perilido 
muito terreno desda'qua'p'diatiubto pharmà- 
ceiitiooidè"BprdÔos, o sr, Lágasáe,; descobriu 
o.modpde. extr.abira seiva do pinheiro; tal 
qual aa acha néssá arvore e coucentra-a no 
seu XAROPE- PASTA, DE SEIVA . bo, PINHSIBO 
MABiTiMo,. que tem merecido a approvaçso das 
lllüstraçQes médicas.auropáas.para combater 
aa bronclíitèsi in/lamaçffesdò peito, catarros 
a outras moléstias do mãamo gênero.    . -    - 

Baroa nqraeguBnaa <Qyda>, aaU   - 
Barca noruagasnaa «Vjetor», lai. da Hyai'aa. 
Pataobo narDegUBDBá«Eigil>, vinho a sal. 
Baroa allemS nl^ortuna», sal.   ' . 
Barea nornagueza «Jury>, aal,'/:. i'i' 

'ÇVottclãã marítima* 

, ■' ■■ NAVIOS,'SAHIDOS'PARA'SANTOS.',-', 
<C. P  Pbacb>, 12   de Novembro,   da Torravieja 

' (Expedi t>, 19 da Novembro, daMáraalba. 
■Hebe, 23 de Núvambrc, da NawrUaftla. 

; '«Heroai:, 18 da Novembro.   de\MBraalba^ 
«Miner» (da Almeira), 13 

braltar, 
NAViOS EM GAROA 

«Eaho>i eni Qlaagúw 
<Leds», em Hamüárgo, ■..■■„    '   . 
«Lincaln», em LiverpDo!. .''... 

' «Nordayaa', am Marselbs,' 
«Bittern, Saatoi», em New-Port .' 

CHEOAUOS DE   SANTOS.'.-. 
«Moroaton, 7.de loveoibra a Cbarlailoo.   . 
«Gauta AndrésBi O da Novembro a D. Breakwaiej 

Bin 
da' Novembro,   de Qi- 

PARA SANTOS 

'■■.■-;,'■■ "Vaporet   eiperoHiti  "',' ,'-.'' 
Jíio Poranã, Rio da JsQairò—18,"   -^ 
Sanioit Bambsrgo e eicaUa S. Princlsco—18 

.Tomar, Rioda Prata—IB 
Rio Negra, Porto» do-Sal   19    -'   . 

■   RfD/"ardo. Portoa do 3ut-^,2a ..;'     ,'í  .      "-.- 
WJ/í ífa Ifocaíb. Bavre e.eiOBlafl'.:^22.''    ',  ;'-' 

.-■ YpàrM  à ihir • ■   '. 
iíio Parond. Portoí^do.Bül—18'i,   '.-'■''>    ' 
Ria Negra, Ri6 d* Janeiro—19   V-., ' 

■ Jita PortfD,,Rio dfl-Janeiro—IBA';-.    ■;    -J:'- 
i_San(w, Hamborga • Bioala»—a4.'';-''/". 

I^qndqu BrazlUãailr^Rabk' 

- .TAXAa'na out'it'o Ymk 15''.sx □uiitaao DI'18S3/''~ 

espacalador;' o lea magnaglmo p rapa rada, de uma 
famaaa bnrla''; a'a aná efflaaoia, da a ma b ia tori a 
parfaitamenta bem engendrada. - 
.-Hoje, porém, astonaonvencldiaaimo. qna na rea- 

lidade B^—Ataúba jdb Sabyra-& um maravilhaso 
remédio para ourar empiganB.^Poia, loffri nmà no 
abdomen, pôr maía da dois annos;' fli DBO de uma 
IttQnldada de remédios,'aem' obter o menor, reaalta- 
do, desanimado, deliberei a nflo tomar maia medi- 
aamantCB,'a. deixal-a a mero§ do tempo, Dsaorra- 
ram-aa doia mezS'', ella.i le n(o diminnio, tambim 
9I0 ereacea; e apreasnlava o maimo aaraatar, da 
am dartro .pnrnlentoi antio, poF'malta teima da 
nm amigo, iam asperangaB da ma vsr onrado, ra- 
aolvi   tomar B'Atauba de Sabyra. 

Nío aa azaram tardar aa melhoraa qna asntl bom 
o nao de tSo maravilhoao ramsdioi defoii da tomar 
dois vidroa, aobo'-mahoja completamente reataba- 
laoido dBaaa encommodo; e com a maior «atiafagKoi 
anvio-te. estagnava, qaa, .quando para nada sirva, 
aarl B axpraisto viva de me a profunda raoonheol- 
mento, ■■■.'-'' 
' ;Ãbeitaa, pois, os meus spplanaoa pala aaa.impor- 
tant edesao o erta, pelo sen maravilhoso preparado, 

3 BB.vaio-ma convencer de, quanto é afflcai na oora 
B moléstias ds pella. ' v ' 
A humanidade Boffradora, deve ser mnito grata 

ab autor da-pro digioi a—Ataúba de Sabyra; aasia b 
pBQi^a,. 

j;DIap3s de qnam tam a honra da aobacravar-^ia 
eomo voaio amigo velho e obrigadiBeimo ; 

J-  P, DA ilOTTA JONIOR. 

Dapoaito geral, do prapsrado, em todo o Império. 
..      , Lebre Irmão & Sampaio 

Rua da ImperBlrii, n. 3.' Í0-5 

EDITAES 

étlUdai tu 'dia .-ij de DtiemWa 

e.-.^ía 
[•ga; 

,,'P«ttaha,alIamIa,4La*>Btai, TarÍea'f«iBrÍMl..j\.-. 
". fatãcbõdlnaãBrqttfli 5Mãran>,^^v«TiH ÃanarM.da 
HaMborfó.'!-''-'-''":^' ■; ■■: ';■-'■'-'.-.-"'^  

Brigaa'allaml0<HtdvÍg*i virloilgÜBroB   ' 
■.-■,.■**ra*í'd#'./#rr#- 

Baraá:MC*atD"*t4Daphie»í •ánlo.' . , 
'lÁgn InglK áOIphar*, oantn'- - ■ 
iBarú lailãia «Joba '«BaaflaldB,: aarvfo^ 
LDfi« iaglat «Laeila», ear*la:ri '—...- .". 

-ií'BBf»jl»Kl»««K«n'de»,'.-_ãrrto.-.'-4 .-^v. 

■'gm^a'jUflm4Uf*'iafKrüajÍ4fi^_ 

i/v El 1/2 
l/v;'.—-' '■ 

■Londres .. .■■■.'..'" 
Paria .   ..    -    . ; .    . 
Hambargo".   •"-.    < 

>ortngaT.   ,   .   . :':   .     3  d/v. 24», 
lUliã.   ....   ,.   .'. A,siita4Be , 
RnBdalmpenttriial 8. Paolo. ;: 

Md 
90 dM'44a 
9U d/T.ü4H 

MBÃGADO. DB ■. PAULO 

■•J-j 

C»íi ..^ . . 
Toneinlio -. - 
ArreSií t -.i/. 
BatatíBlia.. 
BãUUdooa.'- 
Farinka. -,;>:.. 
Nta da milko. 
raHIaj 
FÕM..;- 
iciào; . ' 
PálVilka.^' 
Caí*;; ■.-.;-■: 
Aipl»-.-.,\ 
liallialuM. 
LÉ»3«. ' 
Qorijei*. - 
Ofaa.  -.. 
Obi. 

Edital de prnca 
0 dr. Domingos Antonio Alvea Aibairb, jait de 

direito ds 2*'vara eivei da imperial oldáda de S. 
Haalo, por S.' M. o Imperador' a quem Deaa goar- 
da, eto. 

1 Paço Babar nos que o preaenta edital de £0 dias de 
pregão e 3 da praga virem, qua pnr oate joiüOi findos 
os ditoa pregSei e pragas, taco de ssr arramatadoi 4 
Juem mnis der,'a maior lenea offarecar no dia 12 de 

aneiro de 1634, as 11 horas do dia, |na porta do 
Eagodacamara municipal oi ben* petlanaentsi a 
aranga da finada d. M^falda Joaquino dai Coras, e 

coaBtain da avaliagSo siiatante em podar e cartório 
do eaorivio, que este aubsoreve, a qãal é do teor 
■egafnle ; Uma morada de-caaa terraa. sita na Ia. 
daira do 1'orlo Geral, dialribto da norte, íragnazia 
da Sá, sob n, 9^ com nma poitaa doaa janallaa de 
frente, onda tam 70, 40 o a Sl^j 43 0. da compri- 
mento da frente ao fnndB lio quintal, conãaando 
pelo lodo da cima com d. Theodor* OjympiadaRoaa, 
pelo da iJ lixo aam d. Clemência Maria Joaqaini, a 
palofandoeora dóJoanoa de Camargo, avaliada 
por 2,'00í)|000 rata:. Uma morada da oiia tarre», 
i<la at meamo diatricto.e freguesia, rua Vinta Cin- 
co, de Março, aob o. BI, eiiflcada em terreno forairo 
do moiteiro da S. Bento, com um» porta e uma ja- 
nelladef(antèaom'4°>,70a., a da frente ao fundo 
do quintal 25°*. 65 o . aenda da terreno em nberla 
BB franta da oasa 11^.0 ; do corpo da casa lln,15a. 
e de qulnlal; SI'^SO o,, ooaflnando i direita, oom Ma- 
noel Paraira da Silva, 4 esquerSa, com d Antonia 
Joaqaina daa Doraa a pelo íondo como majar AB' 

lanlo Riidriguas   VellctoPimenta, ava- 
^ liada por .;■.,-. ., , ,. '. . . , eCO|000 rs 

Uma Bommoda par , . , ... , ■, ; . lojOOO is 
6oadeira».por .. .:.'i .'' i,'.-; .:, - egOOO ra 
Sáparadorea por. . ., , . : , . , 6|000 ra' 
1 marqaaiB,'por.'. •. :. , ... , . . 4W00 ri' 

'^ Eaasim abiBo oadltca bens arrematadas a qmm 
mais der no dia e hora aaima indioadas. E para oaa 
ebague 4 noticia da todcs, mando qaa o porteira 
afflxseste no lagnr do coalnma, dõqaa pasiarioar- 
tidlo. 8, Pan Io, 16 da,D*iambro de IBS3. Bn Paolo 
Oelflno da Ponacès; eaariiKo o subierevo—Ooinín- 
901 Anionia Ribalro. (E>lá Mllado.) .Edital da pia- 

a pira venda dos bens deixadoa ptr d. Mafklda 
_ oaqaina daa'J)area a raquarimento"!! Inténtarian» 
ta. Para V. azo.'ver e Baaianar. 3.1 

.        '{dia*, laattaiOJaa.)   - 

Torásfhl», 2S, ii:ip^j|ll horai r; 
■<í-,     Rua de S. Jòaqúini: r   >> 
■■■'.■  .. ■ ■"    BSQOIMA DALlBKaD'ADE-V'     'S'.'■■ \ ■■-] '' 

VENDA   DO ;'PRE ÜIO    -\v 
ModernO'e solido, ÒonBlràidotpara réflidan* 

cia da fámilia, cona agna' dá Oantarpirt õiofi 
aposentos e gs2 étn perlboças de arandellas 
e lústreB; banheirOBJ depósitos, gallinheiroi, 
quartosde criados, poço opm- água potável, 
telbeíros sobre pilares, agna em bomba de 
alta pressSo e'iim belllssimo jardim ooItiTa- 
do e Sbrído oon os'mais.-raros éspsolmanf 
da flc^a nácípaal a eatrangalrá;'graade po- 
mar còm arvoredos fruatiféros, colleoçoes 
de plantas em vasosi tiDaa^tfto.jineBas míti- 
cas e caramsnohSíg, Do pavimento térreo 
sabe-se por ama eaaadaria a cimento ao pre- 
dio, oDde a bygiene está alliada ao bom gosto 
em apoientos grandes e ventilados por ja- 
nallas em todo'o ediSoio que divide-se em 
GRANDE COSINHA, COM BELLO FOGÃO 
EOONOMiaO, DISPENSA.' BVNUBIRP. 
GRANDE SALÃO DB JANTAR, douB gran- 
des quartos de dormir, nmà eipaoòia aloava, 
um gabinete, fiaálmebte osalSo de vuitas. 

p  ingresso para a oásàè com portOo pela 
rua de S., Joaquim e.maisv ;   .' 

'Oa'.l>el6« mòyela 
Em perfeito eBtadbdéasseló fl oònurrai^o 

constam de tudo qna alli existe'égairaa«m 
aqnella residenoia, que sampre/tere alto e 
fino tratamento,  ■ ; 

Annunoloa «nbaeciaeiitea 
E£o de descriminar ninuoiosameata todot 

08 artlgosi serrinclo este aviso apeaaa d» 
preTen'cSo.';;    '.,■ ■..■"■.'■f .■.■ 

■■■ A cáaa é firaiaqnéada 
ao pretendente que deseje examiaai-a. 

A TBnãft iim iinrrai 
Terça-fèíra, 35  de  Dezembro 

DI.4^É NATAL 
Ã31Q 1/2 

m 

m 

Est&o na agencia os ; numórot '188 e ISd 
Pade^ss abs srs, assignántés-Tirem bnsca-los 
A Porta Larga, rua do Imiperador n 1. 

: ATTENCiO, 
Um homem eáaado, de boa aondoita, labaada aa 

lingnaa alleni, franaaza a portognasa, a «oa pra- 
tiaa da aicripturagKo aomma^aial, offitrMa-ta para 
tomar a diraogSo da qnalqaaY aBoripta «n alnnia 
faianda, ou maimo em qnalqnar wtabai••)manto 
commercial onindastrial do intarícr-Daizam «arta 
no asoriptorio dBitt jornal aom aa Inlslaaa —O R. 

'     ■       . -■    ■ 3-1 

ANNÜNGIOS 

.'.Para facUidada do comprador vendada nma aa» 
por 3:5000$; na Ponta-Prata, -Brai, para aer pan 
en praatatCei. flSando a msima por garantia, tafcr- 
maçaa», ma do Oazometro, 39v       >'Eeazp—I 

OFFICINA MECHANICA 
-A. AT-isto 

AO FUBLZCO, I AKZaOB 
Severin Cabanuze enoarregs-sa da qnalqnar an- 

carrega-aa de qaalqoar oneommanda anbra Bkckl- 
nas typograpHicai a lytographioaa, assim aoma da 
estairai de arams para vivajros, da nnfa alto ou- 
timatros de vSo; .da largara è eomprimaato qna aa 
qnizer, ^S»i 

Rua do OuvldOF n; IKS 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vonde-se mnilo barata a grande .a balllsBlaa 

ebaoara do Moinho de 'Vento, naaaqaina da raa da 
JoSo Theodore, no Bras. , ■       ,   . 

A aasa i bsttante eapagcsa • prbpria iiira íhallla 
de iratamanto. B' bam aoaatrnldada fljolloa, Mi, 
olmento, a madeiras da lal, Tam agn» aaaaaada, 
fornaaid* per moinho da vaalo, tando tamtva aa- 
oanamento da gas com riooi Inatraa da emtal a 
a rand alia I, etc, . - ' 

A chácara oomprãVaiida rnsit iiMtagnlntaa aliBa 

J f^<«'>»'f» P»»» i""» aaimaés a Mm.SfaUImUira, 
depoiito para lenha , e.oarvüo, dou: latrlnaa, daM 
da banho earn agoa ensanBdB,depàtila para (ten- 
manta a quarto para jardinatró. tndo aMabpI^a ita 
tijcllo a cat. Hoinho,dB vanto f-JTlim»"iaii tiiBaiil 
com armafSo da fatrb, salza da, farra 'im ,iuna ■ 
sommodoparalBVagamda.nlipa eeoTwMDti) <a 
farroaoberlaoom tslhaafranaaiaB.    -  - 

P tarreno ten dnaa fraaUt, madlada nnu I>7 
matra* a a ontra 73 1/8 aatrn., eqa bailo • nuja 
jardim inglat, pl«tMlo eop rkodadaadroa^ aia. 
laa»,oamalia».roaa,BU,,:at<U Capiasat a aaitu 
arvore» frnatifaraa.,:. 7  '-'!-- 
«^í'í?í «"''*"* Urrana ao Úda daiekaaara, ma- 
diodo UI/2matmBper40matroa; tambaa oUa- 
tado com arvorai fmatifaras. .-> .   '- ■-■- , 

A obaeara llea a nnx mianto'dba Wada ■ oarla daa 
estaçOasdoNortaaBfáè.-   ^■•.- ., ....-J'   ^^ 

O motivo da vaadá i ter a proprietário da viajar 
a Boropz.'-. -' '.   L.  - I 

Para traU'raaebaiara^eiiBtiKD'aaB aoa o pra- 
prlatariD yf. Qnmett, na aataçlo  do Horta   - 

30-4 

CãulBs FáolüUaft H" 

->^' 
: Da; ordêiii2^P>tó;-;4Íreiide'íítój parbolfa ws 

■fs-aooioaqueiaTaextaiparUdadetU-™—.-      - 
d*ttrt-l«gwr,sã*hWo.>5íoVòrt^ 

■ S.'.Ri'nloÍ3 de Dezembro de Í883;   ■■ "   ^""^»«?''   ''   < .-■^^■:>^i^ 

SE-:«íe^asS^'-'. :^-^- ."-iíjffl 



■CDRRSlb PAtJLlSTANO-l&.ae'Dezambro dei.lésS 

^■■i:.',-';.o<>Mw.jPBS'S ii:--Jí íti-A 
■■■■■■■■, ■.,-■ ■-. :'■ ,ílUA-DE,S;,BEÍlTON;-,35'.- 

.0 pròpcloiapip "'dBato, iiom^-nioatado., oalaüQloqi-'' 
niõnto''oónvidft','b, réa pai tnvDl^ publico, aviãital-o|nn~. 

■ ' 7  ^ do QzxobQtrürão ma-v^^lQdo Vortimontó' 'da  enfoítòn' 
■■ para arvori) da nalsl, ciixiahaa para próaáEtoB,- '    " 

■ Esn do íodas.asaspQçios.daa qnaBsfarSo áina ox 

Teado.Wtó-conBgib.chQgado ao fim do seu 1" anno lectívó, cumpra >'Directoria dar 

n::t, 

^,,. ^     , Internos- ,\   .■ . / 49     , 
.'    ,:«.^i.-:-.5,-.-..''-■.-.     ■   Mèig^penaioniatas. 10' "i ■     '"■;     ■   :■ ;:'JJ-.i':-.-  '":.■'.■■■■.■■'■".■"■■■■'"' 

■'■..■",■--■,   Eitbrnoa ■    25r~foi&VM.''■■'-■ -      ■■>■'.,■■   ■■'-■>._■■■ 
■ ^ Funccionaram sem interriipeíto todas asf aulas do'cu.rso do.preparatórias e do pi'imoi- 

i    ras letttae, deVido aò, cumprimento de seus devo rés'por parto, do corpo doçento o a maxima 
solioitudoporparte'daDirectoria, A or dom na disciplina so.mantiiye inaltoraviíl. Foi inais 

. que liaorigeko o ãeu ostadb sinitario.'visto como, nllo rççistròu o.,çòllogio um só caso da 
'. ■' enfermidade; cono'orrorido'para'isso, já o inestimável .clima que,abriga;í^eata cidadã,   jâ o 
f.    attòntó cuidado com que forain observadas, DO' estabelecimento, todas as.condições, da boa 

,■ hygiênè/ ■   '"    ,       " ■■    i      ■      ^  -■■-.;   •,     .  ■',  ■ ,■        -■    ■ 
fia parta.litteraria alcançou o coUegio o desejado resultado, provado nos exames de 

liiigaaa quB prestaram al^unsl.de sous alumnos perante as mezas^examinadõrasi' quo firacr 
.oionaram iià Faculdádo.de Direito,'dü Novembro áDezembro';...por-quantp,, apozar,da sovo- 

..'   ridade creada^pelo novo programma coni rolaçSo a apreolacSoi das.provas, accresccnilo- á 
, -    miiãança, nas approxiraag(Ieados.etaraes,'do8 livros até ontao adoptados.oquoiez eonver-- 
..'    ter òaôxames que eram jjoi'partes, em exames vagoa, obtém o ooUegio 65 % de approva- 

cifes.ioomo'sB TÔ^do q'uadro abaixo: '    .■..:.;■.*'-■     :'■-,   ■.'   '.   ■■(:■■','■,;'-.■,■; 
^■".    ^^ü'^   ■:.■■     ...-■'■      :  ■• ■    :   POHTUSIUEaK "■   ''       ■■■■■-■'■--  '  -■-■■■■-■ 

■ ;■■ ,1 Adonyram Maurity N. dos Santos    ■]"^;.',t 
..  i   .>   -,■■ ■ 2'Àlfredo:P. do'.FradoPauliata. 
;'.■.-     "■'■■'''■.-■:'SAntoniòH.-dò Amaral Cazar 

ií4AõeÜ8toA: dóAlmeidaCyrinp., ■.,-.. 
; '.     ...      . S.Bénjamim Silveiradà Motta       ':.■ ',   , 
;■'■.".■''■'.%.  ÔLuizAugusto dos Reis" 

,-■■.-.!■:,■.!,.,'..','yTi'ManoelAIveade,Castro Junior;   -    ;■   ■ 
."' /■    .v'-'i;!,'.-:-...:. -;.-     Forãra reprovados 3      .■■'■'■. 

í'!.    -"'.■■,..■;■■.,;,■■':'■.)- FRAIVCEZ; 
.  ;    ■     8 Antonio E- do Amaral Cezai- 

'.',...„;. 9 Augusto'.Albino de Ar Cyrino    ■        ■;  ■■ 
■ .',V'',;-;;'.Ío;j.osé G. de Toledo Pisa 

,, ■■■    .■;::;-.„., ll-Êugenio de Oliveiro Ferreira    .' ' ' 
'''■■■     -■-■í:;,!,',- ^18 Francisco Perillo Junior   . ... 
VT".'- ■;{!.",   ■;.-■ 13'João Alves de Castro ■               .-   _ "" 

■>'",■■■.-,■■.',- ,"".."14Joao'.Cezar Ribeiro de.Arruda  ■.■..,'' 
'         ,"■.:",-;.,.45 JosóTeixeira.deCaíiiargo Nogueira ,.  . 

,-■i:..:,i\;í6Luiz'.ATigustodosReÍ3 
'.-'■ 'í-.-,.,■   j,^.17 José CardOBO de Almeida 
li. .:v^;t;.;V-■.■18 Manoel Alves-de.Castro Junior;-'' ■ '''"'" 
m$i^rw<:  19^Magnus-VV. Arttur Sondalh    :..■/■    > 
*;^'>--;,vf;"''-.v;!,i--> ■■ .' .,i ■Reprovados2■. -■■,,;,. 

'■■'■^ ■■-;;--7:.';j:-í"^í-"J ■;■'■■■-■ HWGtiEac ■■,- 
'   . //■.■■■ ■ ■20,'Àng«aittf^A;:d6Almeida;Cymo,' 

.■,"..'.'.-,■,',.(;2l Joaqnira'R-''de'.Toledo,Piz8;'.-; ..■■.- 
.,■.,'■.-. .',.;'■';." 'SSLuiz dè Camargo Mello- -..;, _■ -,---.,-■..;■ 

■í;--     ■ -',.:/ .23 Magnua.-'W- Arthur Sandalh   .   :^    ■'.'■■, 
:/..■■■■.■ ■■ .■, .V i.';:24 Olimpio-^Rodrigues Pimentol ..       "    ";,"■ 

.' >        âSMano^AlvesdeCastro Junior.:\'.. 
...-..^■,,. ••>..■ ,:■;..;. Reprovados 

y-    ■i^,.y...!^i.;86'Panlo;,Ferraz.deFreitM  ■•   ■.■-.„"-   ,.r "■ 
■-r ',;■:.'. 'S7:,Joa().Cesár-Ribeirode"Arruda.;'!■■.,.-   ,.", 

'-■-'■ :' "   -' 'Reprovados ,.-;"-'■..■■ 
" ií:..o ..-y-•.■■.:■■-.^WíKSVíao 

. c-.Approvadog. 
■■.,y.-   .■.■;,:v.-.'Reprovados 

,',V.','ápprOTàdó'píonámóntõ;;„'^ 
- > »■ 

» ■      »■■ 

■'■■ »■ ■      '"             ■  » 

» simplesmetítõ 
> »         ■      r^. ■■ 

» .■'- ..   X: ,r':. 

> plenamente 
■ ■■■ > ;». 

> '■.»■■ 

> simplesmente-. 
■t- » ». 

' ■'   ■   ■» >. ■■ ■   ■'. ' 

' -'■ :    • . ' * . - ■ 

.» ■>■■-. 

-..i.   .-     »    . ■'   - -■    »■    . ■ -■ 

■'    :■■■•■'»    ■ 
.. ■   ■ ■■>  ■  "/ ...    ?-.   ..      y    . 

,».■■. 

'    > . » ■- 

Approvado plonalmenia ':, 
«       ':.■■. -* 

';■'     «        simplesmente ■ 
'■■   *<^- ■ ■-■' '■« ■■ ■ ■;■"   ' 

■,. '«V.'y;.:'v.?..■■■■.;,; 

^''^ t-ir^vifíif.-f-'' 

10 .- 

''   'plona'meuta,," 
simplesüaente ■ 

Òcoíiegio inaugurado om Abril teve a sua maior -oòncurrencia,  gradualmente, de- 
í;,:':"'Maio em,-..;diante,.e,;em,taocurto espaço do tcinpoy era impossível habilitar,  para exame,; 

■v.. 
Cabe,'"aqui    à directoria;' agradecer, aos srs.-paia defamilia a confiancacOra. que a 

jáfc. maior'numero dó alumnos, notando-se', lue a maior parle doa'matri'culados,  vieram- encê' 

Cabe.'^aqui    à directoria;' agradece , . , _ . .. 
distmgtti« o apoio .que prestaram piira o"bom desempenho de sua missaõ e a adliesão que 
constantemente manifestaram" ao modo como foi exercida a disciplina'no collegio. Agrade- 
ce aos srs 'professores a-váliosá onádjuvaçao dê, .seus inapreciaveSi.servíços^; e aos., sous 
alumnos, que souberam aa'.mantor na linha-deseas deverés, revelando, jà adocilidado de 
oaíacter"^á uma ediicu'cfirf'esmerada'recebidailo lar'doméstico.' , ■■. : '  _    - Jj, 

No dia^lS'do cdrrérit'orcÓ'meç'ám,'as;.fériasdo'Natal, quo se prolongarão até ò dia'6 dff 
JaneiVo^dd anno prtíxjfeoi'''ei' nò'";diá 7-''-'dessÍ3 'mesrao ráez, énti-árà de.novo o collegio nos 
trabalhos regulares-de seusegundo'.anno.lectivo.;..-,.       .■ í !-■   . --■■ ■■    ■'.".'  ■■ .'■';!"■.■ 

Dnr^te asférias.continuaráoa.funccionar todas as aulas, especial mente as de soion- 
cias para os alumnos.qMeprotoijderem se-habilitar'aos exames que toVãõliigar em Feve- 
reiro-para o que estarão sempre ""abertas asmátrionlas.,..  ,.,..,..,.v,',-v-'.-..- ■■.■^-'.■■^^.■■.^j,:-~.'.-^~^' 

S Paulo, 14de';DezemlJrordô 1883. 'Os directorés'.■>: . 
> , \     h Ul ,H   .'    )    iJoaauIm Carlos Bérnai-dlno JBilva 

,1o, lldeipezemlirorde 1,883. 

,'     **.-■■ ií.U X .L ..>F. A.-IWi IVòguéIra da Gama.. ■f^} 

'XS : ti,;- ;,. vi'. ,' ds Caicas <!B LsrknjBt amarfias;' 

■ÍFPROVACO  FELA JUNTA' DE IIVOIBNJ! 1)0 nSABIL, 
'   com 

*       ■...-_:i.; 

o Bpomnreto de Fota'fia'o d« 
Lnrasei' como ' todos- 03' pròduclos 
felto'; n nslc n^Ulieleuimenlo; ó/do 
uma pureza absDluta, co'ndiçíio inílis- 
punsai 1 pnr-i [[uc^e obtenba elToiloa 
sedatiTOH e anod^Boa solire o sys- 
Uma cervoaD.i'-, ■   "' 

DiEsolvido^noXarope Laroze de 
Cascas de laranjas amargas, esta bro- 
mureto 6 univerBalmnnlo empregado 

c cKclusiva me a te receitado pelos nlais ■' 
celebres medicos do todas as íacul- ' 
dades para combater com certeza: 
as aflacçies narrosos'da caragSo, 
da vias. dlgeHtlvos o resplratoii'iis, ■ 
SB nevralgiiiB, a epllcpBÍa,.o hyátci- i 
rico, a dança do B. Gu7, a icaonuiia ^ 
dasorlançaB duranta a deiitlç3o,Q3i.< 
uma palavra,..toda* Bs-.aUsoçSea-j 
nervoBcis.'        -■■ 

■■■•-■•f--- 

■Miy 

Hlítto,. ■ ^ 
PREQOSSEM COMPETIDOR 

-Isii 
■■. '■  ■    "O-NOVO PXQUUTtC'A, VAPOR- . '  V -' 

Com mandante .o'eapituD da' frsg&ta   Mello e'AÍviiii 
,. - Sahirá no diaiS do correntü-ao  íueio-^dia,' 
para..-: ".-■■-'"-í---,;,- ■■' '.^  ;■. 
Pai"inias"*"»■■,' -', ■ ..■,^.■.■■ 

''A.utonlaci( ' - ' -.-f.-i-.f.' 
, /^-.VSanta Gatltarliin, 

'■:.-■■''''i.'r^'' ■■■"':*4ío-Gi'miUo   ' 
;-■ ■  ■   ■-■'■;'.-':> I*elotaisi ■'.-'' ;'-^ ,-,';, 

'■,■':,■-■-.-';        , ,í,: ,,'^. Pòrl,o--AIlegre';e 
'■;,V mõntevldêo 

.-;ReiJo!)8-CíirgaB a'pMaBgeirDB.'   ,  .■  .   ,   -i.j",./.- 

■"■■-■■■■"/■■ ','    OPÀQÜETEA.-VÁPOB-.'  ■.'■"-':-"■-''"■.,' 
".■:vI=l.IO.'':-3>!rE?iC3;:E»."C>t'- 
'-Cómmahdante.Antòniô,.Affon30^aa Oòsta -, 
'Esperado dói ^p'o'rtai do lul, iihirã nó .dlít Í9  do 

torrente, Bo meio-dia, para'o   '.' '■'' 
' Xkio de-Janeiro 

-.'Raeeba eargá.a~pai>Bgoiroi.i 

'-.     Q' MOVOPàQúBTEA VAPOR . ■■ 
.;Fe.3:o."'.^ K»Jí4-Eí.30<:> 

ComBiandanté o:primeiro íoni,nte  E Prado 
I       ;, .   '. -.;■,.    Sci^ías 

Gapera Io dos portos do bnl, sshiri  no    dia 22 da 
corr^ate, ao meio-din, para o 

lOàio cie •Vannii-» 
ctecebõ cargá-e passageiro*! ' 

., ', ...    O PÃQÜETE A VAPOR 

;   4   ;;'J[ító^ Jdguarão 
CónimBindsQte o cápitSo-toneata A  P   C    Pereira 

.   ■-■,■■■.>;.;  daCuDfca 

Siihirá nodia'SO.do corrente ao meiú-dia, 
para' '\-.-\' '■ 
.Parnnàgu â'«'> 

''   'Aatonlutái 
: ' Sluuta'^Catbarliiai 

RioGraude* 
•' ■■' yPelota'^* 
'■/,' l't^'   Jforto Alepíi-e e 

,j.'í,''' Montevideo 
"^Recebe oargà.è passageiros 

:..-.  '■.. o'. PAQUETE A TAPOR 

Conim and ante d capitSa do  fragata  Perelrh Frsnoo 
Eaparadodos portos da Sul, sahiri no dia  SQ IID 

cori'eate,ao meio dia paia o 
/    Rio 'ide   Juueiro 

Réçél)'e"aHcea õ psssageiroí 

' .■;>■,>„. '■..' ■   '■' PAQTIETE A VAPOR 
lEiLXO.-.r^ :E!C3-E=I.O 

,: '.CunHDaaddnto.AnlDuia  Ãffonao daCoata 
.Sahirã uó dia- i de Janeiro as J  hoiaa 

■tarde par.a ■   ■ , ;" -^- ^    ^ 
Ca'iiiitaea»      '" 

SHuit'ite, ^ 

'.  " AsiíÓnlna, '  '^'' 
''- S-   S''1*1X11 CÍHCOf 1      ' 

.:.! !- ;.'::'.^'.j!.-',''.;it-njáíiy, 
■"■■'■■•/...■■'■.■.i.:    ■ ■■ -OoateiTo. 

,XlSo Gr'ande, 

a;-.-.- '; 

da 

■'.:... pelota», 
Porto>Ales Kie e 

.   ,■■„■■-,■ Montevideo. 
Recebe aargaia pasEagairoí 
Tratu-so flom oufi-oalo 
rSõJÃi» ^.£"oi-<i>.|i-a tloa @£URito» 

„ ■ .        ... Rau 23 lia Sotambío n 26 
■ V-, ■ ';BArro.i 

'WfffiTA—RÕMhBr.19 Dí  iín»b.8í wQoto»   it* a 

Italiani licercali da  queáto 
Regio.  Viçe-Consolato   d'ltalia 

. .l.;.Luigl Canázzo  iiatuo di Salotto, (Pa- 
dova).'"     ■     ■ ■  ■*" 
';'.2. Cironi Annunzio nitivo di Milano 
'  3; Rispoli Behiámino, nativo di Torre dei 
ijfeco.'^' ~!' '.""      'i' 

', 4. Alfonso .'Finamore 
,■,5. Francesco Parisi , 

;   Q. Nicola ToscanO. i      , 
• ■, 7. Giuseppe Mirante 
■ ;8. Antônio Zolovèia i 
■ Le :persone che cçaoscono ia dimora dei 
suddetti; indiyidiií,' sono pregate di comuiii- 
carla a quéstó Rsgio Vice-Conaol ato 

S. Panló, 14 dicembrs 18S3 30— 

ri 

No mBsiiiD deposito actia-so a venda os seguintes Protliictos de J.-P.' UHOZf: -.■',; 
XAROPE LAROZE=±i*ííS;>Í. TÔNICO, ftNTI-NERVOSO   - 
Cealn'ii Ouintcs, auUalifiu, Oys^epiJa, DDTBI e CalmlirEB da sitainiga. . 

XAROPE bÉPÜR&TÍVO?^í'nS;"'-'"IOOUflETO DE POTÁSSIO 
Contra ai AIlBOCfiog «ftDTOfalmaBi onncBToaaii Taoiarflii branoov, AoldcK da ■acfln^j 

''- ''AccldBDtBB ayphlIlUcDD nnDDiularlaíi étcndarlo*.^ 

»XAROPE;FERRüGÍHDS0=í=^Í^í™^ipffifO-rô^ 
Cvaln'A ACtnÜBj Cblorã-Antaõlap COr» pállldMj Florai tmnoBM. RvabitUma* 

%■ 

'■''..''  -gtfstíii ia úias u Uu gaguiu da gattl. 
Paris.-J.-RLÃROZEe  pi»,  -' 

' ^S^KueptS UQXS-fÀIST-PiUL, í, 
Fhanhàceutlcos, ..^ - 

;"I(J-i'll-í, 

■:'^:PAMÍ8r~ r^ 'Boutêèara Xtenáfn;': V:— IFAMIS 

'v?í''ií:íi 

DE sem DE FTKHBno UtRUlU -.; 

1173 
min BA CABEÇA 

EXTRÍCTO TOETAL 
.,'_Coná ffémas cie ovos 

UTRACTO VESETIL dl 

EITRACTO UEBETtL W 
EnRUCTOiUEflETIL M 
EITKUTO VESETU. P 
EITRACTO VESETU. dl 
EITIlCra VEGETU. dl 
EnRiCTO VESETU. dl 
EmiCTa VEGCTIL dt 

.   '        '     . -"^T- ■t-i   Cie* 

ROSES 
VIULETTEI 

OPOPOIU 
j»nti 
FOII     ' 
NEW MQWR HI) 
HELiantoPE 
FAMBIPHE 
TLINE-TLUB 

m /4lZiAÔASBE,'phiniuceatiumBÕTdéM'^.~''.v'-v^ 
■A peoou; nBdrêendi» do"-'peilo.«s qne-eatSo accomeUidM de. Ta»/•■., 

í, Com^^n, SolieefiC«Urrhot,BTeBehUõ,l!anqui4Sii, Extinct^ M^- 
f^míTe-AMiM, Võitta Cear-eirtu A» íaáraUjrjunJprüiBpto;^í™(;«':. 
^^a,iãMAaiu~eaaaíiíxtdM no^XaroiM e o» H*>aa da MíVB,* 

•K^^tàiÜ»Im-à'u»áã«'ãliHi^ afiima GBUUniT CC^ 
;■---"     :■."..■■ «'òMlIadagarnBa tnsca-:.        ■,.,,-,' -■■ 

ED. 'P,i;VAI]D, FenQmlsla 
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PARIS 

INTRODUGÇ-iO   PAG   I—\X1V 
Frontesp cio — Ao Leitoi — Lista dos srs 

collaboradores—Indica summano   Indico go 
ral—índice dos annuncios—Alter-ic^es havi- 
das durante a impressão 

PRIiaEIRA PARTE—PAG  1—38 
[ l 

Correspondência de algumas eras com a 
vulgar—üopputo ecelesiastico—Festas mo- 
veis—Tumporas—Estigffes do anno—BançSos 
nupcnes—Eclipses—Calendário geral parao 
anno do 1881—Calendário commercial park 
ISS-l e 1885—Taboa do nascimento e occaso 
do Sol e das entradas o sahtdas da lua— 
Su^jerflcio e população do Império 

II 
Augusta Casa Imperial—Titulares resi- 

dentes na província—Conselho do Estado— 
Miniaítrio—Seaad o—D epiitadosgoraes —Di a s 
de audiências dos íribitnaes superjoras—Se- 
des na corta Corpo Consular estrangeiro na 
província 

SEGUNDA PARTE-PAG   )9—186 

AdministragEEo    Provincial — Ássembléa 
Provincial—íiepartições Provinciaas—Immi- 
graçSo—DivisSo e lei eleitoral 

II 
Policia—Corpos de Permanente—Urbano— 

Bombeiro—Fixo—de Saúde, ett, 
III 

Rep^rticCt-a ' guraes—Alfândega—Fabrica 
de Ferro Ypanoma—Correio—Telogrupho 

IT 
Instrucçao    Publica, Pnmaiii,  Secunda- 

ria o Particular 
V 

Administração Judiciaria —■ Advogados — 
Solicita dores e Procuradores 

/ VI 
Administração    Ecclasiatioa—InstituiçCos 

Religiosas-—Ordens Terceiras—ConfraWElt e 
Irmandides—Tabeliã dos emolamúntia da 
Cimara Eoclasiastica e Paroobia^ -"      ' 

Municipalidade da Capital *"       1       ' 
TERCEIRA PARTE—PAG 187-^304 

I    I^ ' 
Retrospecto Oomtnaroial dô Santos ' 

, II f      i ^ 
Estradas de Ferrou da Prownu a,' conten- 

do —Esboço Histórico—Sedes dasCõm|>anlu(ts 
e suas Directorias—Instrucçdesrâgãlftmènta- 
rOs relativas ao transporte etú —Tabâll&s 
dos Horários, distancias, preços de pf^sageas 
e anoommendas > 

III       ) < t 
Bancos—Gompanbiaa e EmpPe/as Difersaii 

IV 
Associações em gorai 

Lei e Regulamento das CdtniiaDtii^ e So- 
ciedades Anonvmas ' 
I      QUARTA PARTE-PAG 305 -fi38 
1                                  L         ' ' 

Gommórcio, Industria e Proflaaao da Oft- 
pital 

11 ' \ 
Administração Commercio, Industria e 

Lavoura de municípios da ProviUcia 

SUPPLEMENTO—PAG   539-B59 
Ássembléa Provincial—Eleitorado  dÀ Ca- 

pital—Imposto do Sollo ' ' 
ANNUNCIOS PAG  561—624 '      ' 

De ostabeiecimantos e Srmaa reooMnleilda- 
veia da Província    J 

TABELLAS E MAPPAS \ 
Signaes do Monteserrate-iTabsUiiá de por-'' 

tes   pag 88-.planta da cidade,' png  184- 
aíappa dás Estrada deiFârro,' jÁfr^ 33S. 

1 

'1 

J 

Brochado 
Encadernado 

tfar"íM -Pm A "^ 

â^OOO 
I 

Remette-se pelo Correio com accreseímo 
para o  porte. 

ssgHasasasBSHSBsaB 

n^aBSsaBasgsasasEsaBgsasasgBsg^a'^sasgg 

TRESaURO SU HXIS 

rtmsEmui sueiuinu 

(GÕTTAS CONCENTRADAS] 
' Oiilorose   Ajosvain. 

EMPOBRECIfllEWtO   DO   SJ^Nqil,^ 
Cada [rucD é Bcampanhado de um projpeclo detalhada iniUcuiila o nlailo itt'tef' 

deste   ptec osa   forrugi aso ^ 
VEMSE-as £H PKABcoa E HEI^S nuacos 

VendapaTataoBdoemoaBadotSnBODTRON&CiiRuaSt^LumiUttt P^ItJSd 

- "viazcsiAszinces' '^ 

C01I.ARE8.ROTER 
FT wtrff-W i Hnftlf ti 

Qinu ii 
oosrv 

o» GçuuEs:  
aii( do ií Atii*>,M«<> tikM <W í r*- 

Qinu ii _ I 

cunu ii lu^u lu auKU 
.UES XOTO, idatMcídM Ei. 

~'BiiB pTÍKio*Dn«tí(!àin(Btovaadt-N por kUetda 

■'■1 •-.■'-:.   ^ ■■,>-'    .J. -í        ■„     ■'^-^ 

•:• inija em 
■' '''■•■ 

f ^Le^re >lrjmãò é Sampaio 

^^^!ÍÍ^^ 
W-& 

■•..>>v^-.lv 

uti. ijiiinmi f- SI >s 

«11 r ■- .5 
f '   ■<'■ jrt ,, 

Fa7 a CASA DE JOIÁS e relojoari^ dq rnáJ)ireita ii -âl'. áíiVfJ,^ VnTitdiria'" 
de joias de finíssimos gostos ,  vendendo ^todojrogo '' "     ^-^ - 
objectos de laxo, qns serrem 

áté fiiihj) cifi»Js^ 
,  vendendo á~todojragD  nm» rafa'-'g«Mnlbli>É|^tfffTltffotoati , 
Igualmente wnuffeitSiae        *■ ^ ^ ^^^ tKK-^ . "j*Aãl, f.af 

«ÍAXAE. ,^ f? 

r 

ãaiasgaãa> 

^      í^*116 5tl Bit 

Preços sem competência, para liii"iiii^o aoiiDkl. 
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